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O Ide do Movimento Justiça
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Vit im s e  IgoZes
A semana foi tomada por urn

clima de tensão que levou toda a
naçao a ficar na expectativa de
urn possivel ret rocesso politico.
Urna onda de boatos tomou conta
do Pals e o que mais se ouvia fa/ar
era que Figueiredo estava per-
dendo autoridade e seus dias es-
tavam con tados. 0 senador Jar-
bas Passarinho chegou a dizer
para Os seus pares que inclusive
as duas casas do Con gresso p0-
deriam ser fechadas.

A chantagem tomou conta
o Pals outra vez e alterou o cl/ma
de normal/dade. 0 dilema passou
a ser levar a frente ou não as
invest/ga cOes em torno das born-
bas no Riocentro. Identificar Os
culpados e punt-los seria o f/rn do
processo de normal/zacão polit/ca
e a volta a ditadura. Assim, os
insanos terroristas come çaram a
ganhar terreno. Estão trans for-
rnando em pesadelo o sonho de
noite de verão da abertura e da
volta do Pals a democracia.

As bombas que explod/ram
no R/ocentro durante urn show de
müsica popular passou a ser con-
s/derado por todos como urn ad-
dente de trabalho que v/t/mou do/s
agentes do criminoso
D0l—CODI. Mas o terrorismo não
come çou al. Ele surgiu ha baS-
tante tempo atrás e passou pelo
esquadrão da morte, pela perse-
guicão, tcrtura e morte de mi/ha-
res de patriotas que lutaram para
evitar a /nstauração da ditadura
no Pals. Foi este mesmo regime
que está al que operou os bo/söes
Ce insaniedade que não vacilam
em matar inocentes para

Colonos
Nas páginas 6 e 7; a integra

do documento elaborado pelos
colonOs no momento em que

resolvem levantar
acampamentO.

defender urn s/sterna que Ia está
pobre. E ass/rn se coloca a grande
contradição entre a maioria da
naçao que deseja mudanças radi-
cais na estrutura social dando f/rn
ao atual quadro de injust/ças e
miser/a e a uma minor/a que luta
desesperadarnente para assegu-
rar seus privilégios. 0 terrorismo é
mantido p0/it/ca e materialmente
por esta minor/a que, num piano
diabOl/co, tenta impedir a marcha
do povo bras/le/ro para a con quis-
ta de sua /ibertação.

Neste momento a maioria da
naçao exige a punição dos terro-
ristas. E uma ma/or/a desarmada
que espera do Presidente uma
at/tude enérgica contra os tro-
gloditas /ançadores de bombas. E
esta atitude tern que ser poiltica
tundamentalmente. Espera-se do
Pres/dente ma/or espaço para a
democradia e a volta dos m/litares
aos quarté/s,numa ret/rada honro-
sa e pro fissional.

Urn IPM cbnduz/do pelos
próprios pa/s das bombas nao le-
vará a nenhuma so/u ção. 0 enca-
m/nhamento do inquérito é buro-
crat/co eas autoridades do / Exér-
c/to buscam Ian car con fusOes
para minimizar o dramãtico acon-
tecimento. Pr/meiro disseram que
o cap/tao e o sargento foram vi-
tirnas; depois, como Ia não dava
ma/s para esconder o sol corn a
peneira, come çaram a sair corn
evas/vas. SO ía/ta agora eies
enquadrarem a bornba na Lei de
Seguranca Nac/onal por ela explo-
d/r antes da hora, ou então
anunciarem que es Ian çadores de

bombas são comunistas infiltra-
dos no DO/-COOl.

Se as resistências ao pro jeto
democrat/co são residuals, por
outro lado elas envolvem toda a
sociedade, pelo grau de intranqui-
I/dade a que estao levando a na-
ção. E preciso que Figueiredo seja
enérgico agora corno foi De
Gaulle em relação ao setor mil/tar
que nao aceitou a independência
da Argélia. Será possivel acred/tar
nas promessas do General Figuei-
redo se ele for incapaz de apurar
os atos de vandalismos e punir os
responsáveis? As cartas estão
sobre a mesa e a sociedade
apoiará o Pres/dente em todas as
medidas que forern tomadas para
a concret/zação da dernocracia
no Pals.

Na medida em que Figuei-
redo ace/tar a chanta gem dos
an/os da morte", estará prepa-

rando o firn do pro jeto demo-
crático no Pals e o começo de urn
periodo de v/olênc/a que nos leva-
rá a uma situaQão de quebra dos
va/ores de convivéndia. Ceder ter-
reno áqueles que pregam censura
e ameaçam a imprensa é ceder
terreno aos terroristas. Ceder ter-
reno as mult/nadionais que explo-
ram o povo brasi/e/ro é ceder
terreno aos terror/stas. As lide-
ran ças oposicion/staS foram ate
Brasilia para oferecer o apoio,/ un-
tamente corn o Part/do do governo,
as medidas do Presidente contra
o terror. Cabe agora a F/gueiredo
tomar estas medidas e não dar do-
bertura a gang do Planalto que re-
prime 0 povo e acoberta os ter-
roristas

As criancas iguaquenses que
trabaiham Para ajudar os pars

não podem cern ouvir este
come. Veja por que na

página 16.
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Juvënco Mazzarollo. veemente como sempre, assina a Opirrão desta semana

Sérgio Lobato. eufOrico, comunica a verba que a Paranatur hbero'J Para r construcàO do
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Wadis Benverrutti, presidente da Acili, fala sobre exportacOes. 0 preterto L. vs Cunha Vianna
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Màquinas do DRM trabathando na Edmundo de Barros em
frente a Nosso Tempo.

Buzzanello não
entrega a
rapadura.

0 recém eleito presidente
da UMEFI (União Municipal de
Estudantes de Foz do Iguacti)
Geber Nasser, viajou a Curitiba
)nde foi solicitar a intervericão
da UPES (Ucäo Paranaense de
Estudantes Secundários) em Foz
do lguacu. Tat pedido prende-se
ao fato do ex.presidente, Fran-
cisco Buzzanello, não querer en-
tregar a presidência. A prirneira
data para a transmissäo de car-
go foi marcada para o dia 19 de
abril, mas Buzzanello nâo
compareceu. No dia 4 de maio
Buzzanello toi a reuniâo mas nâo
transmitiu o cargo porque havia
poucos membros da diretoria' e
marcou a a posse para o dia 6,
no Colégio Monsenhor Gui-
herme. Chegado o dia 6, toda a
diretoria eteita ficou a espera do
Buzanello, mas nada do homem
comparecer. Nern teletonou
dando satisfacäo.

Gelber näo sabe o que está
acontecendo corn o Chico
Buzanello, mas suspeita de que
ha algo de grave no reino da
UMEFI. Indagado se tinha
conhecimento de algurna
irregularidade, Geber respondeu
que 'não posso afirmar nada
porque nao tenho provas con-
cretas. Na minha volta de Curiti-
ba falarei tudo". A nova diretora
da UMEFI, eleita corn 75% dos
dois mil votos, está assim cons-
ituida: Geber Nasser, presi-

dente: Joana D'Arc Rossi, vice-
presidente: Luiz Carlos Smaha.
tesoureito: Carlos Werle, 2 0 te-
soureiro: Roser7lilde Cardoso, 1
secretârio; e trio Vendrüsculo,
2 0 secretário.

Politicagem
na UMEFI

Grande parte dos estu
dantes secundários de Foz do

lguaçu estâc descontentes corn
certas faccOes que estão sur-
gindo dentro do movimento. Re-
centemente, par exemplo, foi
fundado o PDS jovem, formado
por estudantes que não se preo-
cupam corn outra coisa senão
desenvolver politica partidária
no meio estudantil.

Sobre o assunto, o presi-
dente do Centro Civico do Monse.
nhor Guitherme, Ari Vaz, decta-
rou que o rnovimento em Foz do
lguacu nunca andou as mil ma-
ravjlhas. 'Primeiro havia a UIES
(Unio lguaçuense de Estu-
dantes Secundários) que morreu
durante a gestáo do Taborda. Ha
dois anos foi fundada a UMEFI,
tendo em sua frente Francisco
Buzzanello, que organizou a enti
dade, prornoveu o Fercafi e a
baile do estudante, uma antiga
tradiçao dos estudantes igua-
cuenses'.

Ari Vaz nâo acredita que
qualquer tipo de politicagern
possa trazer beneficios aos estu-
dantes. 'E preciso conscientizar
o estudante sobre as suas reais
necessidades, e no será corn
politicagern que 'sso será conse-
guido.

Vereador
lamenta
as born bas

U vereador Evandro Ste
Teixeira usou da palavra na tn-
buna da Cârnara para tarnentar
Os recentes atentados a bomba
ocorridos no Riocentro. Teixeira
lembrou que no dia 8 se come-
rnorava a data da assinatura da
rendiçao da Alernanha na II
Guerra Mundial e Iamentou que
hoje em dia 'pessoas de ma in-
dole procuram iniranquilizar as
naçOes" através de atentados e.
explosôes de bornbas

Semáforo nao
está corn nada

Cornece a andar oela rua

Jorge Schimmelpfeng (sentido
Prefeitura-Catanatas) e tente do-
brar Iii esquerda para entrar na
Almirante Barroso. pratiCa-
mente impossivel. E preciso
que no momento em que abre 0
sinai para quem vai. feche para
quern vern, senào no dá para
dobrar a esquerda...queixa-se a
vereador Aguinelo Fávero Haus,
autor de urn requenirnento que
pediu a instalação daquele Se-
máforo. Ele pede para rnelhorar
'senáo poderâ acontecer urn
acidente'

Sanguinário
cornemora
aniversário

0 ex-presidente Emilio Gar-
rastazu Médici (aquele do falso
milagre. da tortura e outras
tragédias) comernorou aniver-
sànio corn pomposa testa. Poli-
ticos, milifares e mil outras auto-
ridades presentes. E larnentávet,
pois urn sujeito que tanto mat
causou a Napo devenia ser
esquecido e não adorado como
aconteceu na testa do seu ani-
versánio. Felizmente, a povo
(verdadeiro povo) nâo participou
da testa.

Festa pro Médici? So quan-
do ele morrer.

Retorno pra JK
Urn pedido simples rnas de

grande utilidade foi feito pela ye-
readora Zuleide Ruas Lucas: a
abertura de urn retorno na Aveni-
da Juscelino Kubitschek,entre as
ruas Rui Barbosa e Bartolomeu
de Gusrnao. Muitos rnotoristas ã
haviarn reclamado que
preciso gastar rnuita gasolina
para fazer o contorno naquele
trecho" Outra da Zuleide.
'Posso in para qualquer partido,

menos para a PP. Coma profes-
sora que sou, jamais podenia
ficar ac, lado de urn governador
que massacrou as professores,
coma to' a Canet"

Miss Turismo
entrou na dança

0 jamal "0 Estado do Pa-
nanã", em urna de sua' recentes
ediçOes, divulgou na coluna poli-
cial a noticia da pnisão de Daniel
ArnbnOzio Dias Acontece que a
detido mantinha urn rarno de au-
vidades ilegal e, através de
anUncios nos jornais, atraia para
seu escnitôrio jovens interlo-
ranas a procura de emprego na
capital. Corn prornessa de sete-
cionar macas para atividades de
manequis, Daniel exigia delas
que posassem serninuas - ou
totalmente nuas - para fotograli-
as. 0 que Daniel fazia corn essas

Casa do
Encanador

Organlzaçao do todo servlço
Na tiona e a domicilio.

SO ligar para a lone 74-2269
Executamos qualquer ser o

que você solicitar.
R. Atmirante Banrc,o. 649

totos náo se sabe, masse tern a
certeza de que empnego de
manequim ele näo arrumava pta
ninguérn.

A nota em nada intenessaria
a Foz do lguaçu não fosse a fato
de quo uma das macas atraidas
pelo rneliante foi nossa Miss
Tunisrno. Junta corn eta cairam
nas 16bias do Daniel a Rainha da
Soja de Guarapuava e a Ganota
Verâo de Curitiba. Segundo o jon-
nat, uma das penguntas que
Daniel fazia as jovens era se
elas erarn virgens. Par ai os lei-
tones tern urna idéia do que
Daniel fazia corn as fotos dessas
beldades.

aldivo, no PP,
critica 0
prefeito

0 vereador Aldivo Wegner
ja estã no PP. Ele assinou a ficha
de tiliaço na semana passada e
já na sessäo de sexta-feira criti-
cou severarnente a - Prefeito
Municipal porque este não tern
atendido a muitas das neivindica-

DAM mostra
serviços

lelefonamos ao Departa-
mento Rodoviár-- "unicipat para
clan urna ajeitadinha na rua
Edmundo de Barros, em frente a
este jamal. Trés dias depois vie-

cOes dos veneadores. Visivel-
rnente nenvoso, Aldivo Wegner
disse que a atitude do Prefeito é
urn grande desrespeito para 0
povo 'ponque nOs sornos as
vendadeinos nepresentantes
deste povo e no fomos nomea-
dos pan capacho nenhum"

Teixeira e
Koelbi no PP

Ate o final da semana pas-
sada, a ficha de filiaçao ainda
não havia sido assinada, mas é
quase certa que Alberto Koelbl e
Evandno Teixeira já firmararn
cornpnornisso corn as lidenanças
do PP. Acredita-se quo a decisão
foi tomada depois que Paulo Pi-
mentel decidiu continuar no
PDS. Nenhum dos dais tern nada
contra Paulo Pimentel E que se
a ex-govennador ficar no PDS
Canet continuará no PP e sená,
sern sobra de dUvidas, urn forte
candidato ao govemno do estado.
Cam Teixeira, Aldivo e Beto no
PP, a bancada do PDS na Câma-
na fica apenas corn João Kuster,
urna vez que a veneadora Zulei-

ram duas máquinas e desenvol-
venarn urn born tnabalho, apro-
veitando pana conrigir diversas
falhas aqui no M'Boicy. Estão
ate canalizando urn nicaho que
antes connia abertamente ole-
necendo gnande perigo de conta-
minaçao aos rnoradmes das me-
diaçOes. Brigadim polo atendi-
mento.

FEIJOADA
bIARIAMENTE

0 restaurante e Choparia Chop p Center esta
agora servindo feijoada diariamente,

acorn panhada do chopp mais geladinho e do
me/hor ambiente da c/dade. Con f/ram.

f	 Chopp Center
Restaurante e Chopania

R. Santos Durnont, 1084 —Tel, 74-2563
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Edital
de convocacão
para eleiçao
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Pelo presente EDITAL DE CONVOCAQAO, fica todo

quadra associativo do CATARATAS lATE CLUBE. sabendo

que farernos reatizar eleiçöes no prôximo dia 16 de malo de
1.981 as 9:00 horas na sede do Clube, para CONSELHO DIRE-
TOR-CONSELHO FISCAL E CONSELHO DILEBERATIVO

FQZ do Iguaçu. 11 de maio de 1.981.
SERGIO LOBATO MACHADO - CASEMIRO DOMARESKI

COM000ROS.
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1
de Ruas Lucas mostra-se dispoS-
ta a baridear-se para 0 PMDB.

Sérgio crtica
Viação Itaipu

o vereador Sèrgio Spada
criticOU severamente a empresa
Yiacào Itaipu, responsavel por
grande parte do transporte cole-
tivo urbano de nossa cidade.
Sergio disse ter tornado o cole-
tivo para o Rincão São Francisto
e observou urna cena trágica:
enquanto a motorista conver•
sava corn urn passageiro, urna
senhora gravida estava
entrando no ônibus. Mas eta
botou o pé na porta, o motorista
arrancou bruscamente fazendo
corn que a muiher rotasse no as-
falto.

Spada lembrou outro episó-
dio acontecido corn a mesma
empresa quando urn motorista
fez proprostas indecorosas a
urna passageira, e larnentou que
fatos desta natureza continuem
acontecendo sern urna provtdén-
cia energica por parte do Exe-
cutivo Municipal, ou dos donos
da empresa.

o vereador crlticci
tarnbèm o preco das passagen,
alegando quo isso vern onerand
sobrernaneira o bolso do Ira-
balhador. Lembrou que Os ôni-
bus da Viação Itaipu são
irnundos e, na sua maioria, suca-
tas que não servem mais para
São Paulo e, por isso, são tra-
zidos para Ca.

"Z" no Cine
Iguacu

o Cine lguacu programoL
para este tim de sernana o exce
lente filrne dirigido por Costa Ga
vras. "Z" narra a situaçäo poli.

,
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Campanha de
82 já começou

A campanha para as elei-
çOes de 82 começou. Vejarn so
corn aue forms de cornunicação:
Apichacão! Em Foz, ao que tudo
ndica, a eleicao sera muito
disputada.	 Prova

tica da Grécia durante urn golpe
militar e urn atentado a urn depu-
tado legalista. Durante rnais de
10 anos engavetado pela cen-
sura brasileira, e so recente-
mente liberado, "Z" tern uma
das mais extensas listas de pre-
rniacao: dois Oscar, o de melhor
fume esirangeiro e o de meihor
montagem no ano do 1970;
Palma de Ouro no Festival de
Canes de 1970; Prêmios para Os
atores Jean Louis Trintignat
(Cannes/70), Ives Montand
(Associaçao de Produtores dos
E.E.U,U), Irene Papaz (Associa-
çao de Imprensa dos Estado.s
Unidos): Reccram ainda os
prêmios de meihor mUsica (Mikis
Theodorakis); meihor produtor
(Jacques Perrin); meihor diretor
(Costa Gavras). 0 fume, coma
diz o prospecto de publicidade. é
urna verdadeira aula de demo-
cracia e deve ser visto par todos
Os iguaçuenseS

'—L

dsso são os rnuros quo jé come-
cam a aparecer pintados. De nI-
cio lançaram Canet e Richa. Ve-
remos quem serão Os prOximos.
A equipe de Canet ate so exce-
deu urn pouco pintanto tambérn
o ast alto, 0 que é proibido por lei.
O presidente de PP, Antonio Sa-
vans, garantiu a urn rnembro do
PMDB que foi reclamar e va
punir OS responsàveiS

Vidracei ros
tern diretoria

Foi eleita no domingo a pni-
meira diretoria da recém funda-
da Associacäo dos Vidraceiros
(patronal) do Extremo Oeste do
Paranâ. A eieição se deu por
aclamação no auditôrio da ACIFI
onde estiveram presentes vidra-
ceiros de For. São Miguel e
Medianeira. A nova diretoria terá
a rnissão de promover a unidade
do todos as vidraceiros da região
em torno da Associação. José
Carlos Cavalieri, da Vidraçaria
Guaporé, tot eteito Presidente
numa solenidade simples e sob o
aplauso dos presentes

Os dernais foram preenchi-
dos assim: Vice-presidente -
Francisco Assi Tiore, Vidraçaria
Assis; Secretárlo - Benedito
Nobre, Vidraçania Nobre, Tesou-
reiro - Lauro Machado, Vidra-
carla Vera. Vogal - João Batista
Freitas, Vidraçaria Cnistal.

Além dos sOcios estiveram
oresenteS na reunião 0 Presi-
dente da Associação dos Ban-
cários Francisco Nobre e o con-
tador Natalino Fonseca, da Or-
ganização Contâbil Foz.

A Associação dos Vidracei-
ros terá sua sede em Foz e pro-
tende manter entendimentoS
entre as demais associaçOeS e
poderes pUblicos visando a solu-
ção dos problemas da categoria.
A nova diretoria,como primeiro
passo,dará urn giro pela região
tazendo contatos corn todos os
vidraceiros a logo em
seguida começara a dat Os

pnimeiros passos para a execu-
ção do seu piano de trabalho.
Entre outras coisas, está a pro-
rnoção do assistênCia judiciária
para Os associados, e a promo-
çao de união da categoria para o
desenvolvimento do urn corner-

ro honesto e de	 concorrër:-
cia

Exposiçäo de
artes plásticas

Está sendo organizada em
Foz do iguaçu uma exposição de
ointuras do famoso Rubem Ze-
vallos, nascido nos Andes em
1929, na cidade de Potosi. Estu-
dou arte em La Paz, Sucre e

Buenos Aires. Veio ao Brasil em
1656. Em 1957 expôs no Museu
de Arte Moderna de São Paulo.
Pintou a Santa Ceia no ref eitOrio
do Senado Federal, ern Brasilia.
e tern outros murais, como a

Lei Aurea" no Senado. Pintou 0
Palácio Monroe' no Congres-

;o Nacional.
No Ultimo més de rnaio

alizou uma exposição especial
in Palãcio do Planatto. Foi quan-

do o presidente Figueiredo esta-
'ia visitando essa exposição que
os liders da oposição levaram ao
Presidente a solidaniedade na
uestão surgida corn os atenda-

dos terronistas de direita. Entre
s que visitaram a exposição,
stão o Presidente da Repübhca.

Golbery do Couto e Silva. Paulo
Maluf e outros ministros e autori-
dades do Governo.

E urn privilègio para Foz do
lguaçu sediar tao importante
exposição. Possivelmente a
exposição serA aberta neSte
final de semana na antiga sede
do Barnenindus. na Av. Brasil. A
sociedade iguaçuense precisa
prestigiar.

E
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Disco de estacionamentO:
apresente sugestOes:

Documento perdido

Novidades b
nafestado
municipio

E provavel que nos pro'
xmos dias seja adotado em Foz
do Iguacu o tao falado disco de
estacionamento.

A questao vern sendo discu-
tida ha muito tempo pelo Conse-
tho Municipal de Trànsito. for-
mado pela Prefeitura, Câmara,
Codefi, DAM, Policia Militar, De-
tran, Policia Rodiviâria, Acifi e
Sindicato dos Condutores AutO-
nomos.

Em reunio realizada no
final do ano passado, Jorge
Barbeto, do DRM, apresenlo.
urn proleto de autoria do Detrar
de Curitiba estabelecendo, entre
outras medidas, o seguinte:
ESTACIONAMENTO PROIB;DC

Av. Juscelino Kubistschek, lac(
esquerdo do sentido de tráfegv
trecho entre Av. Jorg
Schimmelpfeng ate Rua Quintin'
Bocaitva sentido Sul Norte.
Av. Juscelino Kubitschek, a dire
la do sentido de tráfegc,trech
entre Rua Reboucas ate A
Repüblica Argentina sentido Sul
Norte.
Av, Juscelino Kubstschek, nos
dais lados do sentido de trâfegq
trecho entre a Rua Quintino
Bocaivua ate cruzarnento corn a
Rua Rio Branco Norte Sul.
Av. Paraná trecho ]ado direito do
sentido de tratego, trecho entre
Rua Edrnurido de Barros e Av.
Jorge Schimmelptg sentido
Norte Sul.
Av, Republica Argentina, cantei-
to Central lado esequerdo do
sentido de tráfego sentido Oeste
Leste Oeste.
Lado Direito sentido de tráfego
trecho da Av. Paraná ate Rua
Patruiheiro Vananti Otremba
sentido leste oeste.
Lado direito do sentido de tráte-
go, trecho da Av. Juscelino Kubi-
tschek ate Rua Marechal Floria-
no e trecho Venanti Otembra
ate Av. Paraná sentido Oeste
Leste.
Rua Jorge Sanwais, lado direito
do sentido de tráfego, trecho
entre Av. Juscelino Kubitschek a
Rua Mal. Floriano sentido Oeste
Leste Oeste.
Travessa Julio Pasa, nos dois
sentidos de tráfego trecho entre
Av. Brasil e Av. Juscelirio Kubi-
tschek.
Travessa Tiradentes, lado direito
do sentido tráfego trecho entre
ay . Brasil e Av. Juscelino Kubi-
tschek.
Rua Rio Branco, lado direito do
sentido de tráfego trecho entre
Av Juscelino Kubitschek e Rua
10 de Julho Leste Oesle.
Rua 10 de Junho, lado direito do
sentido de lráfego. trecho entre
Rua Rio Branco e Rua José Boni-
fácio.
Av, Jorge Schimmelpteng, Can-
teiro Central do lado esquerdo
do sentido de tráfego sentido
Oeste Leste trecho entre Av.
Juscelino Kubitschek e Rua
Marechal Floriano.
Lado direito do sentido de trá-
fego, trecho entre Rua Benjamin
Constant e Rua Marechal Floria-
noe trecho entre Rua Santos Du-

mont ate intersecäo corn Rua 19
de Maio sentido Oeste Leste.
Lado direito do sentido de trâ-
fego trecho entre Rua 19 de
Maio e Rua Santos Dumont e
trecho entre Av. Brasil e Av. Jus-
celino Kubitechek sentido Leste
Oeste.
Av. Brasil, lado direito do sentido
de trâfego trecho entre Av. Jorge
Schirnmelpfeng e Rua Belarmino
de Mendonca sent do Norte Sul.

ESTACIONAMENTO
REGULAMENTADO (DISCO)

Av. Brasil, nos dois lados do sen-
tido tráfego trecho entre Av. Re-
püblica Argentina e Av. Jorge
Schimmelpferig.
Rua Rebouças nos dois lados do
sentido de tráfego, trecho entre
Av. Juscelino Kubitschek e Almi-
rante Barroso.
Rua Xavier da Silva nos dois
lados do sentido de tráfego
trecho enire Av Juscelino Kubi-
tschek e Almirante Bar roso.
Rua Rui Barbosa nos dois lados
do sentido de trãfego, trecho
entre Av. Juscelino Kubitschek e
Almirante Barroso.
Rua Bartolorneu de Gusrnão nos
dois lados do sentido de trãfego,
trecho entre Av. Juscelino Kubi-
tschek e Rua Alrnirante Barroso.
Rua Quintino Bocaiiva nos dois
lados do sentido de trâfego,
trecho entre Av. Juscelino Kubi-
tschek e Rua Almirante Barroso.
Rua Edmundo de Barros nos
dois lados do sentido de tráfego.
trecho entre Av. Brasil e Rua Al-
mirante Bar roso,
Rua Rio Branco nos dois lados
do sentido de trático, trecho
entre Av. Juscelino Kubitschek e
Av. Brasil.
Rua Benjamin Constant, nos dois
lados do ser'itido de tráfego
trecho entre Av Jorge Schirnrnei
pfeng e Rua Belarmino de Men-
donça.
Rua 10 de Junho lado esquerdo
do sentido de tráfego entre Rua
Rio Branco e Rua Jorge Schirn-
melpfeng

RuaJorge Schimmelpteng, ]ado
4 'idi crlidG de tráfego

entre Rua tO de Junho e AV. Jus-
celino Kubitschek.
Av. Juscelino Kubitschek lado
direito do sentiOc de trãfego
trecho entre Av. Jorge Schim-
melpfenq e Rua Rio Branco.

Apos a discussão do assun-
to a malaria dos integrantes do
Conseiho näo acatam a suges-
tao do Detran alegando que em
Foz do lguacu, par suas caracte-
risticas prôprias, não seria acon-
selhável tal mudanca. Em con-
trapartida, houve a sugestão de
se adotar o disco de estaciona-
mento na Avenida Brasil entre a
Av Repüblica Argentina e Jorge
:chimmelpfeng, rua Quintino
Bocaiuva entre Avenida Brasil e
A:rnirante Barroso; rua Barâo do
:jQ Branco entre a JK e a Aveni-
a Brasil, rua Benjamin Constant

:ntre a Jorge Schimmelpfeg e a
Belarmino de Mendonca.

Dr. Jorge Barbeto insistia
a sua tese mas recebeu apoio
nenas do Detran e da Policia
.Iitar.

Passado algum tempo o
"esmo Jorge Barbeto redige urn
ecreto exatamente como ele

prOprio havia sugerido durante a
reuniao do Conseiho, contrarian-
do a decisao da maioria. Este de-
creto está na Preteitura e o pre-
feito poderá assinar nos prôxi-
mos dias.

0 dr. Wilson Batista, Asses-
sor de RelacOes POblicas da Pre-
feitura, embora partidário da su-
gestao do Detran, garante que o
Prefeito não baixará decreto ne-
nhum sem antes consulta' as Ii-
derancas da cornunidade, e
acrescentou que a Prefeitura
estâ aceitando sugestOes neste
sentio.

E importante, pois, que a
comunidade se movimente e
apresente sugestOes para que
nâo se venha a tomar medidas
contràrias aos anSeioS do povo

Ha novidades na programa-
çao dos festejos em comemora-
cao ao aniversário do municiplo
de Foz do lguaçu. Alem da tradi-
cional Fartal e dos Jogos Estu-
dantis, deverá acontecer tam-
bern corrida de Karl e urn joago
de futebol entre o Cascavel Es-
porte Clube e a selecâo de Foz
do lguacu.

Haverá também uma mara-
tona corn largada na barreira do
Parque Nacional e chegada na
praça Almirante Tamandaré Du-
rante a Fartal deverá acontecer
a apresentação de uma orques-
tra de boca de Curitiba e outras
atraçOes corn valores locais,
coma roda de samba, gaita do
boca, etc.

Farão parte da programa-
ção do municipio urn destile de
rnodas no Fouad Center e urn
Café Colonial, no prédio do IBC
0 desfile civico-militar, este ano,
serã na Avenida Brasil e nâo nìa
Juscehino Kubitschek

Domingo,
final do
interbai rros

Neste üUimo domingo tot
reahizada a 3 1 rodada da 2 8 lase
do Campeonato Interbairros,
corn as seguintes resultados:
Chave D - Sporte Presidente
lxi Jardim Copacabana; Univer-
sal V. M. 0x2 Jardim America.
Chav E - Transparaguay Oxi
Ass. Au. C.S.U., Vila Paraguaia
1x2 Grêmio C.A.C.

Corn estes resultados fica
encerrada a 2 1 rodada e as
equipes classificadas para as f i-
nais são:
Assrciaeo	 AtItica	 C.S.U.

A 68 Rodada da tase clas-
sificatôria do Campeoriato 81 fol
realizada no Ultimo domingo corn
as seguintes resultados
Estädio do Flarnengo -
Floresta Ox Flamengo 0:
Unicon 1 x Viläo 1
Atlético 0 x Maracanã 3
Estádio ABC
Ceasa 2 x lguaçu 1
Estádio Guairacá
Vasco 2 x Nacional 3
Municipal 3 x Guairacá 2

I.

NOSSO TEMPO
Foz, de 13 a 19/05/81

coma sempre no J. $opacabana.
Serão distribuidos entre as

quatro finalistas vinte mil cru-
zeiros. Para o 10 lugar 10.000
cruzeiros; 2 0 lugar 5.000,00 cru-
zeiros, 30 lugar 3.000,00 cruzei-
ros: 40 lugar 2.000,00 cruzeiros.

Apesar do todos as contra-
tempos aparecidos no inicio,
principalmente de não ter rece-
bido o apoio da Liga fguacuense
de Futebol,o Campeonato Inter-
bairros tot urna festa popular e
deu uma lição de organização e
união. Parliciparam 18 equipes e
ate a Ultima rodada foram joga-
das 57 partidas e o saldo é a
congregação entre as bairros de
Foz

No prOximo domingo sera a
7' rodada: corn as seguintes
jogos:
Estàdio Flarnengo
Vilao x Municipal
Flarnento x ABC

Estádio Guairacã
Guairacá x Manacanã
Unicon x Ceasa

Estádia ABC
Nacionat x Allético
Fbor,esta x lguacu

inaugurado

For,

p

k'

"Terreiro"

(Centro Social Urbano); Jardim Corn este campeonato pio-
America; Grèmio do C.A.0 neiro não so novas valores surgi-
(Cooperativa Agricola da Cotia); ram mas também novas idéias
Jardim Copacabana	 como futuramente a construçâo

Os jogos do final do Cam- de urn Clube Recreativo Opera-
peoriato serão iniciados neste rio onde a familia trabalhadora
prôxirno domingo as 12 horas e possa se divertir sadiamente

Campeonato da Liga

Sãbado Os umbanOistas de Foz estiverarn de festa e mats preci-
sarnente no bairro Campos do lguacu. Numa solenidade corn ritual
Afro-brasileiro foi inaugurada a Tenda de Urnbanda Caboclo Pedro
Tomás Paz e Luz. Cujo guta mentor é Oxalá

A direçao da Tenda está a cargo do José Silva, Joaquim San-
tana e Guilmar da Silva, corn a coiaboraçao de Edson Celante, da
Cidadela.

Documento perdido
Moacir Luiz Casariri sendo requerida a segunda via

comunica que perdeu as seguin- ficam as mesmos sem valor
tes documentos: Carteira de legal.
Identidade. Carteira de Motoris- 	 Foz do lguaçu. 13 de maio
ta, CPF, Titulo de Eleitor e Certifi- do 1981,
cado de Reservista. Par estar

tvìjacir Luiz Casarin Moacir Lutz Casari comu-
cornunica que perdeu as seguin nica que perdeu as seguintes do-
tes documentos: Carteira de curnentos. Carteira de Idenlida-
Identidade, Carteira de Mato- de. Carteira de Motorista. CPF,
rista, CPF, Titulo de Eleibor e Cer- Titula de Eleitor e Certilicado de
tificado de Resevista. Pot estar Reservista, Por , estar sendo
sendo reauerida a segurida requenida a Segundo via ticam as
via ficarn as rnesrnos sern valor mesmos sem valor legal
legal	 Foz do lguaçu, 15 de mato

Foz do Iguacu. 14 de rnaio de 1981
de 1981

Maria Elena Takako Nagai
Maestre extraviou as seguintes
docurnentos: Carteira de Identi-
dade, Carteira de Motorista e
talOes de cheques do Bariestado
e Unibanco. Os referidos docu-
mentos tornam-se sem efeito pot
ter sido requerida a segunda
via e par sido comunicado as
reparticOes competentes. Pede-
se a quem encontrar esses do-
cumentos entregar neste iorna
que sera bern gratificado.
Foz do lguacu, 13 de rnaio de
1981

Maria Elena Takako Nagai
Maestre exlraviou as seguintes
documentos: Carteira de Identi-
dade, Carteira de Motonista e
talôes de cheques do Banestado
o Unibanco. Os reteridos docu-
rnentos tornam-se sem efeito pot
ter sido requerida a segunda
via e par ter sido comunicado
as reparticOes competenles.

Pede-se a quem encontrar esses
documentos entregar neste
jornaIque serã bern gratiticado.

Foz do lguaçu. 14 de maio
de 1981

Maria Elena Takako Nagai
Maestre extraviou as seguintes
docurnentos. Carteira de Ideni
dade, Carteira de Motorista e to.
lOes do cheques do Bariestado
Unibanco, Os referidos docu-
mentos tornarn-se sern efeito pot
ter sido requerida a segunda
via e pot let sido comunicadu

s repartiçOes cornpelente.
Pede-se a quem encont rat esses
docurnenbos enlregar neste jQf-

nal,que será bern gratificaco
Foz do Iguacu, 15 de mao

de 1981

J[Lo jas Dr. ScholIJ
C;nçados AnatómiCos
- PaImihas - Meias e

c'HH. dtbcas -Tratamento de cajos e
.nhas encravidas

NEXO
tjro(r'tode pele e cabeleireiro.

I R. AIm. Barroso, 1121— Fone. 74-1659
Foz do lguaçu	 is



Barracas desmorli'aoas a r fl/uit par d o -eçresso, depo'.s de 5 cl/as de acampamento.

0 DOCUMENTO FINAL
Antes da deSpedida do acamparnento em Foz do Iguacu, os agricultoreS

Iançaram o manifesto transcrito aqui como urna sintese hiStôrica da
manifestação, inédita na regiáo, a lista de conquiStas e urn alerta
ao Governo e a Itaipu: se nao forem curnpridos os compromissos

P01 quern tern a responsabilidade e o dever de faze-b, vobtaräo
aos protestoS corn maior energia.

Esperando que isso näo se tome necessário, NoSso Tempo transcreve
0 texto na integra, certo de que é urn documento histôrico para

Itaipu e para o povo brasileiro.
MOVIMENTO JUSTIA E TERRA)
ULTIMO DIA DE
ACAMPAMENTO EM
FOZ DO IGUAQU

AOPlNIA0 PUBLICA
Depois de 5 anos de lutas

contra as mais variadas tormas
de injustiça cometidas por Itaipu
em seu processo desapropriatô-
rio, fattando ainda cerca de 40
por cento dos proprietárioS a
serem indenizados e esgotadas
todas as outras formas de nego-
ciação, empreendemos uma
manifestação corajosa deci-
dindo acampar pot tempo inde-
terminado em frente ao canteiro
de obras cia empresa em Foz do
lguaçu -

A decisão toi tomada demo-
craticamente depois de sucessi-
vas reuniOes em pequenos gru-
pos e. finalmente, numa assem-
bléia geral realizada em ltacorà
no dia 16 de marco de 1981.

As apreensOes e angUstias
entre nôs eram fortes, preocu-
pantes.

Eram muitas as promessas
assumidas por Itaipu em tuncão
de nossas lutas anteriores, mas
permaneciam não cumpridas
apesar de esgotados todos os
prazos estabelecidos de comum
acordo

Demoras e atrasos nas
indenizaçOes face a urgéncia da
desocupacão da area e a neces-
sidade de reassentamento esta-
yam causando desespero entre
nos. Percebiam-se inclusive sin-
tomas de que atguns poderiam
partir para indesejáveis atos de
violéncia a medida em que se
sentiam desprotegidos e isola-
dos. Era preciso garantirmos o
carâter pacifico da nossa resis-
téncia, como sempre tern sido, o
que não poderia ser garantido
sem nossa organização e luta.

Os precos que Itaipu vinha
pagando eram injustos para
aquisição de novas terras, con-
forme I icou provado petas con-
quistas do nosso Movimento.

Uma variedade grande de
pendéncias estava a exigir uma
tomada de posição enérgica pa-
ra sensibilizar de uma vez pot to-
das as autoridades e a popula-
cáo e, assim, forçar soluçoes
tnadiãveis.

Ao reatizarmos a de-
monstracao que ora encerra-
mos, tiinhamos pot objetivo
resolver essa situacao aflitiva,
desfavoràvel a nôs e a Itaipu Em
resumo, buscamos conseguir o
pagamento a preço justo dos,
nossos bens desapropriados, pa-
gamento imediato e garantias
para nosso reassentamenlo em
condiçoes que näo significas-
sem urn retrocesso em nossas
idas.

Os que acornpannaram
nossa tuta sabem das dificulda-
des que tivemos, desde a preca-
riedade de nossas instalaçOes
nas barracas improvisadas a
beira da estrada, ate o trata-
mento a nôs dispensado pelas
autoridades da Itaipu e outras,
que deveriam ter-nos ajudado, e
não 0 fizeram. Basta lembrar a
forma vergonhosa como fomos
recebidos quando chegamos a
Foz do tguaçu - pelas armas cia
Empresa e cia Policia Mititar.

o plot porém, foi a des-
consideração e 0 sitêncio corn
que fomos tratados petos Unicos
culpados do gesto que fomos
forçados a adotar.

Somente depois de 4 dias
de acampamento, pressOes de
toda ordem vindas de todas as
partes, Itaipu se dignou a nos
receber para buscarmos solu-
çOes. A empresa tirnitou-se a at-
gumas notas nada convincentes
e as vezes revoltantes divulga-
das pela imprensa a altissirnos
custos corn o objetivo de nos
desmoratizar e esvaziar. Tentou
também reatizar acordos corn
companheiros nossos que
estavam acampados, corn o
objetivo de convencer a opinião
püblica de que os errados era-

mos nos.
A falta de disposiçäo para o

diàlogo franco pot parte de
Itaipu foi, seguramente, o fato
mais lamentável de todos, pois,
não fosse assim, a solução pode-
na ter sido encontrada rapida-
mente, e nôs nào teriamos so-
fnido tanto.

A caminhada ate a vitôria
fol árdua, mas compensadora.
Se encontramos teimosia e infle-
xibilidade por urn lado, por out to
podemos nos jubilar pelo macico
apoio e pela solidariedade grail-
ficante vinda de todas as panes.

Fol preciso a intervenção
da Secretaria cia Agnicultura do
Paranà e do Governador para
que fosse rompido o isolamento
em que Itaipu quenia nos deixar.

Itaipu sornente nos recebeu
informalrnente uma vez, no dia
28 de abnit, em Curitiba, e oficial-
mente, ontem, em Foz do
lguaçu. Antes disso, apenas ad-
mitlu conversar corn dom Olivio
Aurélio Fazza, bispo cia Diocese
de Foz do lguacu. A atuação de
dorn Olivio tern sido de mesh-
mável valor para nôs.

Nessas condiçoes,
podemos hole desmobilizar o
acamparnento porque osten-
tamos a seguinte lista de

VITORIAS
1. Acampamento de 54

dias, conseguido através da
uriião e organ izacão.

2. Nosso Movimetno provou
de modo irrefutével que Itaipu
vinha pagando preços injustos.
0 ITC pesquisou Os preços de
terras na região e, num trabalho
confiâvel, cornprovou 0 que nôs
afirmâvarnos. A empresa preten-
dia pagar 290 mil cruzeiros pot
alqueire de terra nua de 1'
classe, e o ITC provou que o
preco de mercado era de 491 mil
cruzeiros (em abril). Hoje, ttaipu
aceita pagar 470 mil, o que ne-
presenta urn cumento de 62%
sobre o que pagava antes de
nosso movirnento. Estes aumen-

tos toram conquistados por eta-
pas: de 20 pot cerito no dia 20 de
marco e de 31 pot cento na noite
de on tern.

3. Este Ultimo. e t ruto de
termos conseguido antecipar 0
aumento que sena dado em
junho próxirno, e o prograrnado
para Sternbro será antecipado
para agosto. Corn a colaboração
do ITC, estes futuros reajustes
serão superiores aos que ttaipu
normalmente concederia.

4. Obtivemos também urn
aumento de 62 por cento no
valor das benfeitorias, e rnais de
100 por cento no das chácaras
a partir deoutubro).

5. Garantirnos o reassenta-
mento de urna parte de pos-
seiros e arrendatérios em Arapo-
H, Bom Jesus da Lapa (BA) e no
Acre.

6. Promessa de Itaipu de
realizar 0 pagamento imediato
corn prioridade para Os acampa-
dos.

7. Outras conquistas: Inde-
'zação de redes elétricas e es-
tradas (estas incluidas na classe
de terra predominante na pro.
priedade; titulação para areas de
docurnentação conflitiva ou in-
denizaçOes por instrumento de
cessào de direitos, pagamento
de translado para os que se des-
locarern aos projetos de teas-
sentamento dirigido; verba de
compensação pot perdas no co-
mércio; permanéncia na proprie-
dade, prorrogada de 31 de de-
zembro de 81 para 30 de abril de
82

8. Enfim provamos mais
urna vez que o agricultor unido e
consciente tern muita força, e
vence.

POR QUE VENCEMOS
1 Tivernos muita coragem,

perseverança, união, solidarie-
dade, paciência, persisténcia,
organizaçao e ajuda.

2. Tivernos valioso assesso-
rarnento da Comissão Pastoral
da Terra, Comissão de Justica e
Paz, Diocese de Foz do lguaçu.

3. Recebemos o apoio de
alguns deputados.

4. Recebemos 0 apoio e a
sotidariedade das Igrejas (Cató-
lica, Evangélica de Confissão
Luterana do Brasil e outras gre-
jas), do Regional Sul II, da CNBB;
de centenas de personalidades e
entidades nacionais, em parti-
cular de outras lutas de agricul-
totes da irnprensa nacional e pa-
raguaia: enfim. de tantos que
ajuda tam material e rnoralmente
o acamparnento. Ficamos
muito agradecidos a todos.

VOLTAMOS MAtS FORTES
Regressamos a nossos

lares, que ja não são nossos, e
de là continuaremos nossa luta
ate o final deste, drama que vi-
vemos Esta foi uma etapa. Esta-
remos sempre prOntos para
repetir nossos protestos sempre
que a isso forrnos torçados pot
ltaipu e pelo Governo.

Saimos lamentando que o
Governo do Estado do Paranä
tenha recusado a sugestão do
ITC no sentido de tiberar re-
cursos para compra de urn esto-
que de terras regutarizador de
mercado e estabilizador de
preços.

Não tememos as arneaças
de Itaipu de ajuizar as desapro-
priacOes dos que resistem, pois
là teremos chances de defesa, e
näo seremos mais obrigados a
aceitar imposiçOes unilaterais.

O MOVIMENTO JUSTIA E
TERRA CONTINUA. EJ.E SO
ACABARA COM 0 ULTIMO
AGRICULTOR INDENIZADO.

AGRICULTOR UNIDO E
ORGAN IZADO JAMAIS SERA
VENCIDO.

O PREO DA PAZ: JUSTIA
E TERRA!

Foz do tguacu (PR), 09 de
maiode 1981

ORESTES JOSE GASPERINI
polo MOVIMENTO JUSTIA

E

Opiniöes
sobre o

desf echo
Enquanto os agricultores
recolhiam suas barracas,

utensil/os e al/men tos para
desmobilizarem o

acampamento, este jornal
co/heu op/n iöes sobre 0

que se passou e sobre 0
estado de espIrito que

acorn panhou o des fecho
da concentraçáo popular

que durou 54 dias. Eis
a/guns depoimentos:

EUGENIO STEFANELLO (Secre-
taria da Agricultura do Paranà):

- Na sua opiniao pessoal,
a conc/usão a que se chegou
nas negociacôes corn Itaipu
foram as melhores possiveis?

- (Titubeou longamente)
Precisaria saber qual seria a me-
thor possivel.
- Itaipu não poderia atender
mais substancialmente aos agri-
cultores? 0 senhor par(icipou da
reunião corn It a/pu. 0 que
sentiu?

- Veja bern. Eu não tenho
condiçOes de aralisar porque é
uma reunião cia diretoria d'a
Itaipu que decide esses pontos...
Foram tomadas posicOes claras
e os agricultores decidirão. Acho
esse o ponto mais importante.

FIDELCINO TOLENTINO (depu-
tado estadual pelo PMDB de
Cascavel):
- Como o senhor v/u o Movi-
mento de modo geral?

- Para mim 0 significado
maior está no fato de ter repre-
sentado uma das formas mais
vatiosas de organização e mobili-
zaçao popular. Foi o povo rnais
simptes que chegou as portas
dos poderosos para mostrar a
forca de uma classe popular
unida. E urna demonstração
clara de que o povo brasileiro
deseja urgentemente rnudancas
nas estruturas vigentes.

- Em relacao a Itaipu, o
que o Moviment'o tornou evi-
dente?

- Mostrou que Itaipu trata
Os problemas de forma mititar e
para-militar, mu!to além da sobe-
ran Ia nacional. E uma das coisas
que estão fora Øa avaliação da
prôpria Nacao. E urna visão bell-
ca, como o Governo trata Os PtO-
btemas. Para eles tudo é guerra,
onde o elemento perigoso é 0
povo se mobilizando.

- A decisâo de levantarem
acampamento e correta?

- Acredito que sim, porque
daqui para frente, pelos meios
pacificos, não se teria pro-
gressos. E é verdade tambérn
que os agricuttores tiveram
substanclais vitôrias. E a decisão
de sairern daqui é a mais sen-
sata - riuma prova de que o
povo e inteligente e sabe es-
colher o momento certo de
tornar decisOes. 0 povo não é
burro como pensarn Os podero-
sos, 05 tecnocratas. Foi uma
decisão de grande tino poll
tico, inclusive.

- 0 Governo do Paraná
nao devia let exigido de Itaipu
que implantasse os preços le-
vantadospelo ITC?

- Devia, mas fraquejou. 0
ôrgão do Governo, depots das
pressOes dos agricultores, fez
urna átima pesquisa de precos,
mas depois 0 Governo nada fez
para a adocao desses preços, 0
que é uma grave omlssão e uma
submissão a Itaipu, que vai
pagar menos, pot preços que a
inflacão logo corroerã.

- 0 que represenlou a
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Comissão Interpartidária2
- Como Comissáo não fez
nada além de uma visita ao
acampamento. Corn Tércio na
presidência näo podia dar em
outra coisa 0 que foi feito tri-
bute-se corn justlça aos depu-
tados da oposicão que compu-
nham a Comissão Interpartidá-
na.

- F/a f/ca desativada
agora? -

- Fica, porque perde o
objetivo que ocasionou suá for-
mação.

WAGNER ROCHA DANGELIS
(presidente estadual da Comis-
são de Just ica e Paz):

- Qual sua avaliaçáo geral
do acampamento?

- Acredito que este movi-

mento e em termos nacionais,
urn marco detinitivo e urn grande
aprendizado de luta popular. A
exploração do trabalhador rural
e uma das mais fortes do Pals,
porque o agricultor está servindo
de sustentáculo do modelo eco-
ómico. E a luta dos desa-
opriados por Itaipu é urna de-
incia püblica, urn protesto vee-

mente contra essa situacão, e é
também urn passo a frante na Ii-
tertação do povo.

- Que ima gem f/ca agora
dfj Itaipu?

- 0 Movimento desmasca-
rou Itaipu que utiliza de imensa
máquina publicitária para dizer
que faz justica quando na verda-
de cornete grandes injustiças.
Ficou claro também que esta
obra está divorciada da realida-
de brasileira. E urna grande dis-
torção das reals necessidades
do povo. Não é corn obras assim
que se resolvem os problernas
do Pals, pelo contrário, elas re-
presentarn urn retrocesso para 0
povo, como se ye corn os desa-
propriados por Itaipu.

Toda a legislação e toda a
politica desapropriatônia etá er-
rada, caduca, superada. E pre-
ciso mudar a legislação desa-
propriatôria. E as obras que exi-
gem desapropniaçOes tern que
se preocupar corn os problemas
sociais acirna de tudo.

o auge desta luta aconte-
ceu durante a conStruçao da
obra. Acredito que se tivessern
realizado as desaprupriaçOes
antes do inicto da obra. ela não
teria saido. 0 povo iria contestã-
Ia e repudiá-la Agora isso C im-

possivel. 0 povo 101 pego de sur-
presa e ficou sern saida. 0 fato
deplorâvel está consurnado e as
' njusticas nunca rnais serão re-
paradas.

PrecisarnoS fazer urn tra-
aiho preventivo contra as obras

iesse gênero, inclusive boico-
tando-as no nascedouro.

- Vocé ac/ia que as con-
quistas do Movimento justificam
a desmobiliza cáo do acampa-
rnen(o?

- Justificativa da desmobi-
izaçao não esté tanto em função
do que fol dado, rnas em funçáo
de toda a camirihada. Os agnicul-
tones ja deram urna demonstra-
cáo de força. de superacao. Eles
Ia estao esgotados.

- Poderla set dado a/gum
passo ad/ante se fosse mantida
a luta pacifica e a res,sténcia
conhinuasse corn o acarnpame'7
'0

- A forma pacifica está,
praticarnente esgotada. Por essa
via dificilmente haveria algurn
DrOgresSo. A cordaestá esticada
ao rnáxirno. Daqui para a frente
ela poderia romper-se e as con-
sequCncias poderiam ser as
Diores possiveis. As conquistas
ão são tao significativas em

termos rnateriais, mas são satis-
fatOrias

3UIOMAR INEZ GERMAN I (estu-
iante de pos-graduacão em
Planejarnento Urbano e Regional
Dela Universidade Federal do

io Grande do Sul, e está fa-
:endo sua tese de Mestrado
sobre as desapropniaçôeS de
Itaipu):

- Como vocO viu essa luta
Jos agricu/tores?

- Achei que eles aprende-
ram multo, mas falta muito
ainda.

- As con quistas deles jus-
tificarn a desmobiliza cáo do
acamparnento2

- Em termos de vitOnias
reaiS. materials. não muitO.
Muila coisa ficou so na prornes-
sa, e isso é rnau. PeIo que conse-
guirarn não senia hora de desrno-
bilizarem a concentração. Pon
outro lado, C preciso considerar
as limilaçOes deles.

- Para avançarem teriam
que ape/ar para formas radicais?

- Penso que sirn, mas para
isro precisaniam de urna organi-
zaço mu Ito mais forte. AlCm do
rnais, a radicalização não està
nos pianos desse Movirnenlo.

CLAUDIO PIZZATO (advogado
do Movimento):

- Como ye a desmobiliza-
cáo do acarnparnenlo?

- 0 sucesso foi parcial.
Conseguimos 70 a 80 por cento
do que buscarnos quando
viernos acarnpar. 0 povo
rnostrou que sabe lutar por seus
direitos.

- As con quistas just/f/cam
a desmobiliza cáo?

- Sim, porque esgotamos
todos Os meios pacificos. Para ir-
mos além do que conquistarnos
talvez teniamos que pantir para a
violência,c que não C a propo-
sição quo fazemos.

ORESTES GASPERINI (rnembro
da Cornlssão e urn dos lideres do
Movimento):

- Por quo estáo se desmo-
bi/izando?

- 0 pessoal està cansado
mas de cabeça erguida ponque,
embora não conquistamos tudo
o que aueniarnos. as vitôniaS são
suficientes para sairmos daqui e
continuarrnos a luta de outra
forma. Conseguimos pnovar que
Itaipu est 9 errada.

- Ha vet/a alguma forma
de avançar nas con quiStas?

- So atravCs de rnedidas
muito radicias.

EDOR ARLINDO VON FRUHAUF
(agnicullor):

- Está mesmo na hora de
levantar acam.mento?

ROMEU BORGMAN (agnicultor):
- Satisfeito corn as con-

quistas2
- Não muito, rnas não

vamos sair derrotados. Está na
hora. 0 pessoal está cansado.
Nestes ültimos dias Já estava di-
ficil de segurar a barra. Antes
que 0 acarnparnento techasse
corn uma decepção, techarnos
corn chave de ouro. Mas vamos
continuar. Se Itaipu náo tomar
jeito, vamos acampar de novo e
o negócio sená bern diferente.
Nesse acarnpamento, para con-
seguir mais coisas, seria neces-
sànio partir pra pesada. SO na
madeira. Seniamos quebrados,
ou quebnariarnos.

MARCELO BARTH (agnicultor,
lider do Movimento):

- Esta e a hora certa do !e-
vantar o acampamento?

- De fato, nossa sa1a se
justifica. Não surgiu idCia rnelhon
do quo a desrnobilizaçáo. As
conquistas são significativas,
ernbona não tenham criegado ao
que exigiamos. Sinto-me recom-
pensado corn o Movimento.

WERNER FUCHS (pastor evan-
gélico, lider do Movimento na
condição de secretànio regional
daCPT):

- A desmobilização e a
me/hot so/u ceo no momento7

- Sim. Nas circunstâncas
em que lutarnos, as vitOnias são
muito expressivas. ltaipu se no-
forçou rnu:to junto ao Governo,
enquanto Os agnicultones não
conseguiram tal proteçao. 0 mo-
virnento serviu de escola para
outros movirnentos que sun-
girern.

- Náo dava para continuat
no acampamento2

- Dificilmente se chegania
a algum avanço sern pantir para
a radicalização, a violCncia, o
que náo está em nossos pianos.
Daqui para frente. Itaipu não
pode mais usar 0 antigo 146 da
Constituição como folha de par-
reira para esconden as vergo-
nhas da sua injustiça.

- Se tivesse que dat uma
nota de 1 a 10 para o Movi-
mento, qual set/a a sua a va//a-
ceo?

- Dana nota 8

LEONILDO BRUSTOLIN (secre-
tánio da OPT em Curitiba):

- As con quistas do Movi-
mento são expressivas?

- SAO signficativas, rnas
nào suficientes. Chegarnos ao
Ilmite da nossa força e conagern.
Para resistir rnais precisaniamos
nos onganizar de outra forma e
pantir para outros mCtodos. Ficar
ainda no acampamonto flãO re-
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solvenia maig nada. 0 acampa-
mento ficou muito tempo para-
do, em silCncio. Faltou tnabalho
de base - esta é a falha rnaior.
Nem todos Os expropniados esta-
yarn unidos, nem todos estavam
acampados. nem todos tinharn 0
rnesrno pensarnento. Muitos
acabararn fazendo acordos que
so senvirarn de anmas e angu-
mentos para Itaipu.

- Quo nota dana, do 1 a
107

- Nota 7
(Obsenvaçao: Buscamos opi-
niOes entre os policiais que guar-
rieciarn Itaipu e nenhurn aceitou
opinar).

VITORINO ANGELI (nadialista da
"Cultura" de Foz do Iguaçu):

- Cons/dora o Movimento
yihonioso?

- Acho que sim. E 0 mo-
mento opontuno para levantarem
acarnpamento. Outnas formas de
pressao näo seniarn as dese-
jâveis. Itaipu foi multo morosa.
Mas Os agnicultores deram urn
grande exernplo de Iuta e live-
ram nespeitáveis vitOrias.
SABINA (reporter do Canal 12,
de Curitiba):

- Qual sua opiniáo sobre 0
Movimento?

- Foi urn movimento
impontante. Os agnicultores con-
seguiram se mobilizan, apesar de
muitos não estarem bern cons-
cientes. Ficam ali , esperando a
coisa acontecen. E muito dificil
lutar contra ltaipu. Itaipu não
aceita o diálogo aberto. Leva os
argurnentos prontos e não
cede em nada. Noto que os
agnicultores não estão muito sa-
tisfeitos corn o que conseguirarn

ruim ficar passivo, mas daqul
para a fnente, so forrnas muito
radicals de luta traniam novida-
des - nada agradáveis, segu-
narnente. Náo conseguiniam
mais nada de forma alguma

DOM OLIVIO FAZZA (bispo de
Foz do lguaçu):

- Em resumo, o que nepre-
sentou esse Mov/rnenbo?

- Foi urn rnovimento que
não defendeu SO OS interesses
dos acarnpados, rnas que tarn-
bern levou conscientização para
todo 0 Brasil. Está rnais claro
que o sistema precisa mudar
porque opnime o povo, o pobre, o
trabalhadon. As difenenças vão
crescendo entre Os poucos que
tern muito e Os muitos que tern
pouco. Este movimento so junta
a tantos out ros do Brasil. Espe-
ramos que a voz do povo que
assim se man ifesta seja ouvida.

- Como encarou o
componlamenfo do Itaipu neste
caso?

- A rnirn surpreendeu a
falta de sensibilidade hurnana, a
fnieza dos homens de Itaipu, de-
rnonando dernais nas soluçOes.
Este acarnparnento poderia ten
terminado muito antes.

- As con quistas são subs-
tancia/s e jushificam a desmobi-
Iização?

- Penso que sim, ponque
nunca se consegue tudo 0 que
se deseja. As conquistas não
foram substanciais porque não
conseguiram grandes rnelhoras.

- Ha vet/a alguma pens-
pectiva em c/ma de outras for-
mas de Iota?

- Senia extrernarnente dill-
dl. Conreniamos 0 perigo de as-
sistir a cenas violentas, desagra-
dâveis e sern resultados.

- Como encara 0 fuluro da
/ufa dos desapropniados e como
sente que vai term/nat o drama
no pouco tempo que fafta para a
conclusáo do programa?

- Ouero esperar que não
sejam necessárias novas mobi-
lizaçOes como esta daqut para a
frente. Itaipu deve se sensibilizar
e dan urn tratarnento humano
aos agnicultores.

Orestes Gasperin'

Thrn Q!".'o

-

- Não está bern dentro do
que a genie esperava, mas está
na hora de in. Para continuan, so
pantindo para violência

ADAO SPANSEWSKI (agricuftor):
- Como ye e sente a des-

mobiliza cáo? Conseguiram 0
suficiente?

- 0 suficiente, não. 0
pneço real náo é esse. Para pros-
seguir mais desse jeito, não
dana. Amanhã ou depois a genie
pode voltar. Itaipu e urn ôrgão
muito duro. Daqui para a frente,
sO entrando no cacete mesmo. o
que não senia born.

OSVINO MURFP (agnicultor,
rnernbro da Cornissão de Nego-
ciaçao):

- Con quistaram 0 sufi-
ciente para item embora?

- Não estava na hora de in
para casa ainda, nào. Tinhamos
que aguentar mais uns 6 rneses.
A maionia decidiu in embora e eu
não ficania aqui sozinho. Mas
não estou me sentindo rnuito
bern indo embora. Itaipu nào re-
conheceu o preço que o
Governo do Estado levantou. Por
isso, deviamos continuar o rno-
virnenito.



o povo está
passando
fome

Qualquer pessoas que
resolve percorrer Os ba/rros
mais pobres da c/dade, fatal-
mente chegará a uma triste
conclusão: o povo está pas-
sando fome.

Nesta semana a repor-
tagem do Nosso Tempo en-
trevistou pessoas que
residern na periferia e desco-
br/u (du meihor, con firmou)
que a s/ta cáo ë tragica. 0
povo não sabe ma/s o que
fazer Para comprar o que
corner. Corn o salário que
ganha mal dá Para corner fel-
lao e arroz. Muitas são as fa-
m I/las que não tomam leile
porque nao conseguem corn-
prar.

Na favela do cemitério,
Pedro Cantld/o dos Santos,
40 anos, está desesperado.
Ele vive de bicos e tern cinco
fi/hos Para sustentar. "A
minha mu/her ajuda muito
trabaihando por al, mas o que
ganhamos não chega nern
orá cornida. Muitas vezes,
quando as cr/an ças me
pedern alguma coisa Para
corner, me dá vontade de
chorar. Chego ate a pensar
em fazer alguma besteira,
mas acho que Deus é grande
e urn dia vai dar jeito na
coisa".

Na s/tuação de Pedro
estao mu/los. Outros estão
em sit uaçOes p/ores, como é
o caso de Sebastião Comes,
3 fi/hos e uma renda mensal
de trés rn/I e quinhentos cru-
zeiros.

A s/tua cáo e caótica.
Desesperadora. Qualquer
pessoa de born senso pode
perceber que as coisas não

podem continuar ass/m. A
cada dia que passa o povo
fica ma/s pobre.

Mu/los aumentam a jor-
-iada de trabaiho fazendo
3/guns b/cos apOs o expe-
diente, ou traba/hando aos
sábados e domingos "Para
tentar me/horar a situaçäo',
corno diz Pedro dos Santos.
Mas corn o custo de v/da
nest a corr/da desenfreada,
pouco ad/anta "poupar e pro-
duz/r ma/s ' porque o poder
aquisit/vo cont/nuará cada
.vez menor.

Pouco ou quase nada
tem ad/antado o esforço que
as ent/dades f/IantrOp/cas
vérn desenvolvendo nesse
sent/do. A soução não está
na esmo!a. E pPeciso cr/ar
cond/coes Para o povo viver
d/gnamenle. Dizer que

a ass/sténcia social
meihora a vida do povo é cas-
cata. E a mesma coisa que
querer apagar urn grande
/ncêndio corn uma urinacia.

0 povo tern cond/çOes
deproduzir e a grande
ma/or/a está produzindo.
Poupar não poupa porque
não tern ma/s o que poupar.
0 que falta é uma remune-
ração justa por esta produ-
cáo. A cu/pa não cabe aqu
as pequenas e med/as
empresas porque essas tam-
bern estao corn a corda no
pescoço. Quem está del-
tando e rolando são as mul-
tinacionais, bancos e ernpre-
sas est atlas. 0 resto, sifu.

ye/am agora a/guns Ce-
poimentos de pessoas que
estão em cond/çOes de ver-
dadeira miser/a.

4m11
para seis
pessoas
viverem- Lomo é 0 seu nome?

- Sebast/äo Gomes
- Onde o senhor trabalha?
- Eu so Ito do purmao e nao
posso trabaiá fixo. Pego alguns
bicos aqul e a!!.
- Quanto consegue ganhar pot
mês?
- 3 ou 4 rn/I cruze/ros. Uma m/-
char/a.
- Quantos tilhos tern?
- Tenho 3 filhos e logo you (em
ma/s urn. 0 ma/s ye/ho tern 6
anos.
- A sua muiher trabalha?
- Ela não pode (rabalhar. Ta
gravida de 7 me/s e (em ainda

que cu/cia das crianças peque-
nas.
- Oncie trabaihava antes?
- Na roça.
- Por que veio pra cidade?
- Não (a va dando pra viver na
roca. 0 patrão sO expiorava a
gente.
- Vocês são em cinco pessoas
corn 3,4 mil por mès. Como é
que consegue viver?
- Ma!, né. A gente vai Se vi-
'ando como pode

0 que vocès comem?
- Arroiz, leijão... Urn leite pro
mm/no ma/s novo...
- Compra Wile todo o dia pro
menino?
- Antes ainda dava pra comprá
(odo d/a mas agora, corn ess
aumento, ficou dificil. Compro
quando da, duas ou trés vez pot
semana
- 0 que faz quando as crianças
pedem comida?
- De veiz em quando a LBA dá
umas la(as de le/te pras crian-
cas.
- 0 que acha que deveria ser
feito para melhorar a sit uacão?
- 0 governo dever/a baixar o
preço dos almmentos pros po

n-es

Came em
casa de
pobre?

Quié isso?
- Como ê seu norne?
- Francisco S/!vério
- Quantos tilhos o senhor tern?
- Se/s f/Ihos.
- Em que trabaiha?
- Traba!ho por conta.
- Quanto ganha pot més?
- Uns 10 mil.
- Em 7 pessoas, cia para viver?
- A gente nio esban/a mu/to e
dá pra ir vivendo. Mas Ia d/fic/I
porque (a tudo mu/to caro.
- 0 senhor come came?
- Came em casa de pobre?
Que gui é icso, rapaz? Quancfo
tern came aqui em casa 4 uma
festa.
- E leite?
- Leite,sO as cr/an cas ma/s no-
vas. 0 nenê sO node (omar Nes-

Casa
b_.das
Chaves
Atendimento ráp,Co e
perfeito. Chaves em
5 minutos.
ref: 73-3840
Residéncia tel 74-2954
Av. Rep. Argentina

Psicologia Infantil
e Orlentaga"o,
Vocaclon al

LEILA PORTINHO
Rua Jorge SchImmIpfeng, 800

Sa' q 116- Center Fox
Consultórlo: Fone: '4-3729
Residéncla: Fone: 74.2150

em al uma nova opçao no ramo de construçöes}

CONSTRUTORA GRAMADO
Rua Edmundo de Barros n° 200 - Sobre loja
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Joäo Miller. -o Rio Grande dava pra corner churrasco.

'I.
Ella Costa: Impossivel corn prar roupas.

rogeno, que custa mais de du
zentns cruzeiros por /aa

Leite
nois nao

toma.
Ta certo?

- E a senhora, como está pas-
sando?
- Ma!, muito mal. Estou doente
e fraca.
- Como 4 o seu nome?
- Perollna Candida da Silva.
- Quantas pessoas moram corn
a senhora?
- Aqui mora eu, meu marido e
mais sete fi!hos.
- Quanto o seu ma rido ganha
por més?
- E!e traba/ha no Paraguai,
ganha uma micharia.
- Seus filhos trabaiham?
- Tao se virando. Urn vende Ca-

LOJA DAS
TI WAS

Artigos de v/me e
cerâmica em geral

Rua 24demarco,153
MBoicy - Fone: 74-3075

Escritório
SANTI

Abertura de tirmas,
contratos, declaraçOes,

fotocôpias, etc.

Contabil/dade
em geral.

R.M[FF6an6,1iO5 :Center Foz
Fone: 74-1592 — Fozdo lguacu

chorro quente, oufro (rabaiha de
engraxate.
- Juntando tudo, quanto eles
trazem por mês?
- Olha, tern dias que eles não
trazem nada. Acho que no mês
dá uns 4 ou cinco ml!.
- 0 que compra corn esses
dinheiro?
- Arroz, feijão, banha.
- E leite?
- Leite nOs näo toma. Näo p0-
demos comprar porque tá muito
caro.
- A criancada estâ estudando?
- Não. NOs viemos do Paraguai
e nao deu pra rnatricu/á eles.

Tenho
saudades

do Rio
Grande- Como e o seu nome?

- João Miller.
- Quantas pessoas moram nes-
ta casa?
- Se/s pessoas.
- Quantas trabalham?
- Trés.
- Quanto ganham? '
- Eu gar'ho 12 mit 0 filho ma/s

/)JT indc

Radio
Italpu

FM Stereo
105,7 MHZ
Osomdo
momento

ma/s novo ganha rn/I e qui-
nhentos. Eritre tudo dd uns 19
ml!.
- Dá pra viver bern corn esse
dinheiro?
- Ndo cia, não. Ta tudo muito
caro.
- Que vocês comern?
- Fe//ac, arroz, macarrão. Nos
domingos a gente consegue reu-
fir uns trocados pta comprar
urna came do gallnha, quo é a
mais barata. Came a gente
corn/a quando tava no Rio Oman-
de. Ate tenho saudades da-
quo/es tempos.
- Dava ate pra tazer churras-
co?
- Dava, s/rn. A gente corn/a car-
ne de vaca.
- Deixa nôs bater uma foto
sua?
- 0/ha, eu estou meio despre-
v/n/do.
- Náo tern problerna, vamos ba
ter assim mesmo.
- Mas eu náo tenho dinheiro
prapagar. helm?
- E pro jornal. Não custa nada.
- Então ta born, pode bater.

Tátudo
pelá
hora

da morte
- Como e o seu nome?
- Alzemir Alves dos Santos,
- Sáo em quantos nesta casa?
- Qua tro pessoas.
- Juntando tudo, quanto dá
para ganhar por rnès?
- Uma base de 9 ml!.
- Dá para viver?
- Dá pta corner muito mal. TA
tudo pela hora da motto. Urn
qu/lo do feijâo custa cento e
poucos cruzeiros, o arroz tá
caro, o bite nern so (a/a. Came e
mu/to difici!.
- Não dé para pegar alguns pei-
xes all no rio?
- Quando tern, a gente pega.
Muitas vezes o p0/xe é a sa!va-
cäo. Não sei 0 que seria de

muita gente so náo t/vesse esse
rioaf.
- 0 que voce acha quo se deve
fazerpara melhorar a situaçao?
- Ta di!Ic/I. Eu já ten tel
rnelhorar mas não consigo. Tra-
ba/ho como louco mas nâo está
ad/antando nada. Já ten fei traba-
ihar na roca, mudei pra cidade e
parece quo cada vez está p/or

Comprar
roupa, so

corn o 13°
salário

bile pras cr/an cas.
- Eles tomam teite do pacote?
- Não. Leite em po sai ma/s ba-
rato. Corn duas latas passamos a
semana.
- Roupa e calcado, dâ para
comprar?
- Nem pensar. Quando a genIe
recebe (6r/as e 13° compramos
alguma coisa pras criancas ir
pra escola

- Como é o seu nome?	 I
- Ella Oliveira Costa. 	 I	 E J Li (I\- Quantas pessoas o senhoc I
sustenta?	 I
- A mu/here ma/s quatro fiThos. I Repo rtag ens- Corn quantos mu cruzeiros
porrnés?	 fotográficas- Nove ml!. Disso ainda des-
contam setecentos e pouco de	 em gera
INPS.	 I
- Como consegue viver corn es- I
se dinheiro?	 Av. Brasil, 405 -- Náo é (ac/I, mas 0 que a genIe I
val fazer? Roubar e que não. I	 Sala 105 -
Tern que controfar mu/to, corn- I	 Fone: 73-4750
prar so fe//ac, arroz, macarrão e t	 ]

.RESTAU RANTL
EXECUTIVO
COUNTRY

CUBE
Diariamente servimos

comida case Ira e a-la-carte.
Sábado feijoada e

domingo buffet internacional.
Sobremesacaei ra.

Fone:73-5146
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MARCELO BARTH

-

Marcelo Barth, 36 anos, agricultor, corn escolaridade

ginasiana e grande sabedoria, é a principal lider do

Movimento Justiça e Terra q ue ficou quase dais

meses acampado-em Foz do lguacu reivindicando

rnelhor comportamento de Itaipu nas

desapropriacöes. Näo se conhece 
as dividas, construimos urn bar-
raco e come çamos a derrubar
mafo a machado.

movimento na histôria da regiäo IT - A terra no estava engui-

corn as caracterIsticas, amplitude çada?Marcelo - Não. Pagamos e re-
cebemos escritura,

e força deste. E Marcelo IT - Como foram Os primeiros
anos de pioneirismo e desbrava-

Barth fol, senão a maior, uma das mento da selva?

g randes fig u ras a trabaihar para sustentar a fa- Marcelo - Al e que a gente
mi/ia. Minha mae estava doente aprendet' mutt a coisa, mesmo

d esse fato. e nos tivemos que assumir tudo. 	 sem Iivros, sentindo na came
IT - Quanta terra vocés ti- que e a luta de urn agricu/tor

nham?	 sern recursos, sem rneio tie loco-

Eurn tider que Marcelo - Tinhamos 21 hecta- moção, sem
res. Tivernos que aprencier 	 las. sem hospitals

su rg i U nhos a I raba/har na terra.	 IT - Ficavam a quantos quilô-
NT - Defendiam a vida de quan- metros de urn povoado?

espontaneamente taspessoas? 	
Marcelo - Havia urn bolichea 5

Marcelo - Eramos o/to, incluin- qui/Ornetros. Mas, para atendi-

entre seus do os dais que estuciavam e tie- mento medico, por exemplo, Ii-

pendiam de nosso traba/ho 	 nhamoS que vim a Foz do /guacu

corn pan h e ira S. IT - LA vocés não fizeram ne- IT - Tern alguma história tra-
nhurn rnovimento popular, como gica dessa época2E I e tern urn a estào fazendo aqui? 	 Marcelo - Tenho várias. Urna

Marcelo - Não. Nem viarnos ra- aquela em que urn viziriho,

g rand e a u I a zôes para isso.	 an
depois de ter perdido todos Os

IT - De ià voce veio para	 i rnai s por causa de uma peste

pa ra da r. El a está Oeste do Paranà?	 leve a ti/ha gravemenle en/emma
Marcelo - Vim em 1964 pama Sem dinheiro, sem nada, troue

a q U i ltacorá, municipio de São Miguel rnos a men/na aqut na Santa Ca-
dn /cjuaçu	 sa, em Fozdo lg'acu

- IT - Vierarn a cavalo?
nesta entrevista.	 Marcelo -V M	 jeep. Mas morreu mui/a genIe.

T F NTAR	 pmincipalrnente cr/an ças, porNosso Tempo - Onde e quanoo 
4h11	

i ELHOR	 (a/ta de medico. Tudo isso toca-vocénasceu"	 -1
Marcelo Barth - Nasci em /(api- Va mu/to a gente. E, depois dE

ranga. Santa Catarina, em 31 de 	 SORTE NO	 uns dez anos nessa luta, veic
dezembro de 1944. Vivi Ia ate os	 PARANA,	 noticia de que tern que sair
19 anos.	 ..	 F ITAIPU	 dessa terra, Enfào, quem conhe-
NT - Que estudo vocé tern'	 ce toda nossa luta no me/a do
Marcelo - Cornecei o Pr/mario 	 ESTRAGOU	 semtão, f/ca pensando se vale a
em lta,piranga. Depois cursei as	 T'	 TUDO	 pena mepefir a mesma histOria,
duas ultimaS series do Pr/mario e	 come car tudo de novo, no Mato
a primeira do G,rtásio em Monte IT - Veio para fugir a repres- Grosso, AmazOn/a..
Negro. AS., corn os padres je- são militar da Revoluçäo" 	 IT - Nesses anos vocês assis-
suitas. Eu f/n/ia mats dots irmäos Marcelo - Não. Vim par  lentar tiram toda a luta pela posse da
estudando também. Nesse ano, me/hor sorte. Eu e meu irmào terra no Oeste do Paranã. Na dé-
quando cursei a primeira série tinhamos urna cr/a ção de suinos. cada de 60, a região de Vita Mer-
do Ginásio, morreu rneu pat. S'bramos urn pouco de dinheimo. cedes. Ponte Queimada e out ros
Esses do/s consumiam quase que era do co/re da familia, em- lugares foram palco de lutas
tudo o que eu ganhava. Depois prestamos da mae e viemos corn muitas vitirnas, casas quei-
que ele morreu a sifuacão ficou comprar terra pom aqui. Cornpra- rnadas. VocO poderia teste-
ti/tic/I. Então eu, corn 13 anos, e rnos 10 a/queires em sociedade 	 riunhar isso para 

no 0 que nm-
meu irmão corn 14,começamos Viemos corn urn ma/a de roupa, guém controu essa história?

t1arcIo - Urn vizinha rneu de
Santa Catarina cornpmou terra al
em São Clemente. Fez sua Ia-
voura e tudo ma/s. Urn dia.
quando estava para fazer co/he/-
ta de armoz e out ros produtos.
aparecemarn as jaguncos vest/-
dos de so/dados exigindo que
saisse dali E/e resist/u junto corn
outmos agricultomes e houve bata-
Ihas sangmentas. Outras vezes,
as jaguncos fardados alegavam
resisténcia armada dos agricul-
tomes so para justificarem 0 uso
da violéncia, corn mortes, para
expulsarem a pessoa/ da terra.
Lembro tambérn de urn caso
ocorrido corn dois conhecidos
nossos, que foram enconmados
em seu rancho mortos, urn corn
urn pmalo de comida na mao e
out ma corn o pmato vazio. Foram
surpreendidos na hora da re/el-
cáo e rnorios pelos iagunços.
IT - Esses que matavam erarn
mandados por muitos desses
que agora são Iatifundiàrios.
estão ricoS e se apresentam
como as bons por ai, nao é ver-
dade?
Marcelo - E uem isso. Não
eram os pequenos e hum//des
agmicu/tores que rna(avam. nào.
IT - 0 Exército intervinha
muito nesses conflitos'?
Marce'n - SO aLiando hay/a

tgos

(	 CERCAMOS
OS GRILEIROS
EQS

-.	 EXPULSAMOS
DE NOSSAS

- TERRAS
fi

NT -- 1., mas a Exército e a
Polca. muitas vezes ajudararn
muitoS senvergonhas a grilarem
terras dos mais fracos.
Marcelo - E vemdade. Na mm/ia
propriedade nunca v/emam, mas
mu/los vizinhos so fr/am iso e a
gente se solidamizava corn eles.
Uma vez chegamam por Ia uns 40
ou 50 jagunços fardados ía de
Laranjeiras e Guarapuava dl-
zendo que eram donos da terra.
Acamparam a/i,' houve 1/rote/os
e rnomtes. Urna vez enterramos
urn amigo nosso Ia no me/a do
rnato. Deve estar /,Jentemrado
ate hole. Nem ha via cemitério no
lugam. Fizemos mu/las teuntOes e

nos organizarnos pa-a defender
as propmiedades. Assim, hole a
pessoal está là e A dono da terra
A genIe se defend/a pomque pme-
cisava da lemma. Outma vez apa-
receu urn pessoa/ corn urn ca-
rn/onada de made/ma pama fazer
casa em c/ma da pro priedade de
urn vizinho nosso NOs Aramos
sets e fomos perguntar o que
eles quemiam. 0 leg/limo propmie-
târ/o disse a eles que fin/ia paga-
do a terra e que era para e/es se
mandamem dal. D/scutimam, mas
acabamam indo emboma.
Acampamam uns do/s
qui/ômetmos ma/s adianre e là /1-
caram
N) - Era genie da Pinho e
Terra, dos Mesquita. ou de que
grupo'
Marcelo - Deviarn ser desses
ou do Ulisses Moro, essa genre...
IT - V/eram corn algurn do-
cumento da terra'?
Marcelo - Diziam que finham
uma propmiedade all de 3500
hectares entre Santa Helena e
If acorà. Acabaram ficando uns
20 homens par al. Urn d/a. nOs
nos reun/rnos corn tratores,
fomos /a, cercarnos o acarnpa-
menlo de/es e dissernos:
"Hole nOs temos que I/rn par isto
aqu/ Vocés querem sair por bern
ou corno é que e?" Responde-
ram: "Não, tudo bern. Nos es°a-
mos aqui traba/hando e ganharm-
do por mAs. Somos empmegados.
Se for a caso, vamos sair"
Entäo nos audamos a carregar
a mudança deles e eles se
foram. NOs então plantamos a
area toda.
IT - Quantos posseiros Itaipu,
encontrou na area do reserva-
tOrio'?
Marcelo - Ira/pu diz que ha via
uns rn/I, mas na real/dade não
são tantos assim. 0 que ha muito
A superposição tie titulos. a que
A diferente.
- Por que se instalaram tantos
posseiros na regiao" Era ma fé
dos cotonos ou eram enganados
por colonizadores que vendiam
terras eriguicadas ou escritura-
das em name de terceiros'?
Marcelo - Os motivoS da pre-
sença dos possesros são mu/los.
Nip se pode, porAm, dizer que
houve ma fe A lei brasile/ra
assegura a quem nào tern terra a
dime/to de abrim posse. F cia ma, se
aparecer depois urn leg/limo
dono, posseiro tern que sair
Mas, se em dez anos ninguern
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jrnente sv4, a ' a terta
posseiro pot usucapião Eu. Se

quisesse. poderia ter-me apossa
do de mu,la terra A Fe; autoriza
posseiro a set posse;ro Se
proprietarlo nào toma cor,ta. o
seu diresto vat diminuindo Sc c
leg/limo proprietario não lira'
amiga velmenle o posseiro
dentro do primeiro ano de pre-
sença do posseiro. o proprietario
so poderá (irar o invasor atravës
de ação judicial E. ainda. corn
indeniza cáo pelas berile,lor,as
introduzidas Isso par boa fé
Mas a i€u assegura a pose
!ambCrn pot ma Fe Nesse caso,
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Marcelo, como vocès re-
ceueram a noticia da construçäo
de Itaipu e de que as terras de
vocés riam ser alagadas?
Marcelo - some çaram ta/ar
ainda em 1970. A not/c/ada cons-
frução da usina toi muito bern
recebida. No in/do dsziam que
sr/am conslruir trés barragens e
que uma hear/a na altura de
itacor. 0 pessoal pensava que
,sso ir/a set born pot que n/n-
guém pensava que a água che-
gasse ate onCe vas chegar e nm-
guem imaginava que it/am ala-
gar aquelas terras, férteis e
pianas Em 1976, 77 e 78 as fun-
csonánsos de ha/pu visitavam as
agricultores prornerendo as
ma/ores vantagens para 05 qi
set/am desaptopriados. Faziam
aquelas campanhas pela
imprensa, através de pan fletos
pata preparat as ánimos do pes-
soal e evitat problemas.
NT - So que ess-i coversa tiada
era para ludir
Marcelo - E No inicio ate que
pagavam bern aos primeiros
mndenizados Houve genre que,
depois de receber pela sua pro-
priedade, corn prou ou'ra na area
do reservatOno para set nova-
mente inden/zada. Todo o
esquema fo, montado para ran-
quihizar.
NT - EnIo ninguérn acreditavà
qLie a lago ina ser tao grande
Marcelo -- Ha, a genie que ate

'azia apostas sobre 'sso So em
978 depois gue demarcararn a

:riha pohgonal envolvente do
ago. f,cou escIarecido 0 que Ia
contecer ltacorá estava cres

.endo muito e tudo estava valO-
'izando de rnodo fantastico
Quando se soube que tudo ía set
alagado,houve grande desvalori-
:aç' das pro priedades lab

:o muitoS a vend"-'r-
a preços vs

(	 TAIPU
:9 U ER IA
ELIMINAR
TODOSOS

,- -F000SDE
RESISTENCIA

NT -- Por que desapropriaram
Aivorada do lguaçu logo no inicio
de modo tulminante"
Marcelo - Nio sei bern. mas
deve let sido parte de urn piano
para el/rn/nat possiveis focos de
resdén cia as desapropriaçôes.
inclusive as primeiros rece-
eram bern, e esse é outro

mot,vo que leva a conclusão do
piano sOrdido engenhado pot
Itaipu Mas nao indenizararn a
todos nern em Alvorada. Foram
pagando aqui e aco/à, de moo'o
desordenado, para enfraquecer
0 movimento que come çou em
77 e reforçou em 78 are chegar
a esse fivel de rnobilizaçáo de
hole
NT - 0 dec reto presidencial de
desapropriaçao SO Ioi teito em
marco de 79. Ate là Itaipu sim-
plesmente comprava as proprie-
dades. Par que tanta demora
corn 0 decreto
Marcelo - Náo se sabe. Talvez
fosse pot que Itaipu demorou
must 0 em fazer as mapas e as
demarcaçOes exatas da area
que seria inundada,

NT - E mass uma prova do pie-
cipiação e aventureirismo que
marcou 0 inic:-) da obra.
Marcelo - Sim. Entáo, depois
que Ira/pu achou que tinha el/mi-
nado as possiveis resisténcias,
come çou a pagar ma!, obrigou
proprietários a fezerem acordos
injustos. Foi quando as agricu/to-
res sent iram a necessidade de
se organizar para se defender.
NT - Quern começou 0 movi-
mento" Foi o agora deputado Ki-
rInuS'
Marcelo - Não sei bern. pot que
no inicio eu náo participei. 0
Kirinus era o secretário da Co-
rnissào Pastoral da Terra e
come çou a fazer reuniOes corn
as agricuitores nas comunida-
des, depois eie e outras pessoas
foram discu fir o problema corn
Itaipu e sentiram a necessidade
de organizar amplarnente a p0-

pula cáo. Depois o Kirinus se ele-
geu deputado, em 78, e o pastor
Werner Fuchs assumiu o papel.
Em 78 foram real/zadas as pri-
me,ras grandes	 sernOlens.';,

que desmascararam todo 0 pro-
cedirnenlo de Itaipu.
NT - Quando vocé entrou em

Marcelo - Fo, depois que 0 Ce-
pulado Niva/do Kruger passou
par là, em 1980, e depois que o
bispo de Propr/á. dom Jose
Brandáo de Castro, trouxe a
experséncia da luta dos desa-
proptiados pela reptesa de So-
rradsnho, ai náo me Contive mats
e assumi a lufa corn as compa-
nheiros Depois que dom Bran-
däo teminou de ta/ar. tomes a
paiavra e fiz urn pronunciarnento
exptosivo
NT - Quando foi isso"
Marcelo - Fat no ano passado
Em fevereiro. Mas eu vinha de
certa experléncia corn trabalhos
em comunidades religiosas.
como pot exemplo o Curs//ho.
NT -- Vocé é catOlico ou evan-
gélico"
Marcelo - Sou catOlico, mas
isso cáo quer dizer mu/ta coisa
porque as religloes estão Sc
unindo ecumenicamente.
NT - Mas em tao pouco tempo
vocé adqutriu a hderança que
tern e o domiruio de uma
assembléta coma vocés fazem'?
Marcelo - As vezes eu sou bas-
tante impulsivo. Numa primeira
assemblésa, no ano passado,
lembro que ha via boa tos de que
o Exército ia prender todo
mundo. Subi no palanque, ras-
guet minha carnisa e aponfel
para lado esquerdo do peito e
disse a massa. - 'Meu coraçáo
está aqus,os so/dados que quise
rem at/tar já sabern para onde'
Fui entus/asticamenfe apiau
dido. A partir dal, naturalmen te
passes a merecer cofianca dos
companheiros Adqu;i
con fiança e comece, a fazer re::
niOes pelo interior. Corn prei urn
carrinho ye/ho para it de urn ladn
a outro ouvindo e discutindo corn
o pessoal Era oastante dificil.
NT - Coma vocés se organ za-
ram?

Marcelo - Logo no inicio petce
bi que precisávamos formar urna
cornissão de coordenaçao do
movimento e de negocia cáo
corn Itaipu. Fui na casa do Olivia
Engel, que aceitou; depois fui fa-
lar corn n Orestes Gasperini1 que
também :opou; de là fornos con-
versar corn o Eno Baron, ci An
Konrad e formarnos a comissào
NT - E ci pastor Fuchs?
Marcelo - Nurn domingo e'e
veio là na minha casa e tamben
achou a ide/a da comissào
Otima. Passau a integrá-la. F,ze
mos var/as reuniôes ate qut'
chegamos a concentração de 16
dias, em ju/ho do ano passadc
em Santa Helena. Fizernos ate
reuniOes clandesfinas para nos
escondermos da Policia Federal,
que, Segundo cornentàrios, esta
na na area para reprimir.
NT - Na concentração de 16
dias chegou a haver 10 mil pes-
soas mobilizadas. Vocês näo I
caram surOreend!dos"
Marce -- Fcrnos No inicie

se reuniram umas duzentas pes-
soas. Nos dias seguintes 0 pes-
soal fo, chegando ate que, no
Dia do Agricultor, 25 de juiho,
re'Jnimos urnas 10 rn/i pessoas.
Fo, faniásrico.
NT - Como vocé adquiriu 0
grau de consciéncia que tern?
Marcelo - Eu ha mu/to. Parti-
cipava de reuniOes comunitárias
desde anos atrás. Acompanhes
mu/to sensibilizado a luta do
povo da Nicaragua, e cheguei a
conclusáo de que era preciso
fazer a/guma coisa pelos corn-

'or;

	

r	

ACOMPANHEI
SENSIBILIZADO
ALUTA
DOPOVODA
NICARAGUA

- F.) que representa o pastor
Fuchs para as desapropriados e
para a população toda que rece-
be a partscipação dele?
Marcelo - 0 pastor Werner
Fuchs é fundamental para 0 mo-
v/menlo. E uma pessoa inteli-
gente, ele ë despretens/oso, co-
nhece detaihadamente as pro-
blernas fodos do povo. Sabe
como encaminhar So/u çôes..
NT - Os agricultores não tm
qualquer oueixa contra ee
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Marcelo - As vezes ele é urn
pouco radical nos rnomentos de
negocia cáo Corn ele numa ne-
gociaçáo corn Itaipu é Cit/cu che-
gar a urn denominador comum,
NT - 0 Paulo Cunha tern verda-
deiro pavp r de se defrontar corn
o Fuchs E par isso?
Marcelo - E pot /sso, mas náo
S6. E também ponque ele tern an-
gurnentos que It a/pu náo conse-
gue retufar. Itaipu fern pavon
dele, mas ci povo o tern como
seu I/den max/mo.
NT - Ele tern algum inleresse
pesoal'
Marcelo - Absolutamenfe, não.
NT - 0 que vocês acham do
fato de o Kirinus ter-se eleito
deputado ao invés de ficar no
trabatho de base em que estava?
Marcelo - E lamentavel. Ele
tambérn deve /amentar, porque
uma pessoa corn a capac/dade
de/e, como deputado, cáo con-
segue fazer cern urn POUCO do
que poder/a fazer na base, junto
ao povo. Agora êle està em Curi-
tiba, mas 0 povo que prec/saria
dele está aqui.
NT -- Muito embora ete seja
bern inlericionado, não é? Ouais
deputados lêm ajudado etetiva-
mente vocês?
Marcelo -0 Kirmnus, o Nelron
Friedrich, o Tolentino - nessa
ordem. Sem pensar em parr/do
was na pessoa 0 -.c, Sen Ira-
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ba/no
NT - E a Werner Wanderer e c
Tércio Albuquerque. que atua-
cáo tveram
Marcelo - Nenhurna As vezes
atra pa/ham SO isso. Prejudica-
ram porque náo atuaram
NT - Eosdeputados tederais?
Marcelo - 0 Nivaldo Kruger
ajuciou urn pOuCO, mas pouco
mesrno
NT - Além do pastor Fuchs.
que náo ê proprietãrio de terras
mas luta corn vocés despre-
tensiosamerrte, corn auem mats
vocés contam
Marcelo - 0 pessoal da Comis-
são Pastoral da Terra. e da o-
missáo de Jusrica e Paz de Curi-
tiba
NT - E dorn Otivio Fazza
Marcelo - A part'cipaçao dele
for important/s s/ma, especial-
mente aqui na presente concen-
tra cáo em Foz.
NT - Ele náo fraquejou alguma
vez'
Marcelo - Eu não dir/a /sso. Se
aparen(emen(e ele recuou
a/gum a vez for pot moivos razoá
ye/s. sensatos. £ cero que ele
tern sido mu/to pressionaao por
Itaipu e pelo Governo. Talvez
tenha faltado a ele urn pouco
ma/s de experiência. Ma
intençáo cu sel que ele nào (eve
em momento a/gum.
NT - E os Sindtcatos dos Tra-
baihadores rurais tiveram boa
atuaçao0
Marcelo - Mu/to fraca e ru/rn.
Houve alguma part/c/pa cáo, mas
eles serrlpre vieram a reboque,
melo na marra. NOs achamos
cue os Sindicai'os deveriarn

estar a frente no movimento,
mas quem (eve que assumir a
defesa dos agricultores formam
as igre/as Ha muitos pefegos
nos Sindicatos
NT - Itaipu acusou muitas
vezes o movimento de set mano-

'ado pot politicos interessados
em votos Isso tern fundarnento'
Marcelo - Itaipu fez essa acu-
saçáo. mas agora está vendo
que o movimento não é politico-
partidarto e esta abandonando
essa :mputaçào Se houve
alguma participaçao pout/ca. 10/
justamente dos politicos da Si-
(uaçào (prefeitos, deputados e
outras autoridades do governo)
que trabaiharam contra o movi-
menlo Eles, que deveriam ter lu-
(ado pot nOs, foram contra. Era o
governo que deveria ter exigido
da l(aipu a SO/u cáo dos proble-
mas.
NT - Se o pastor Fuchs tivesse
que abandonar 0 movimento, 0
que aconteceria?
Marcelo - Seria uma perda
muito significativa Mas nao aca-
bar/a Ele é importante, mas náo
imprescindive/. Nestes dias, pot
exemp/o. tivemos urn desen(en
dimento corn ele em re/a cáo ao
nosso advogado. 0 pastor tinha
uma posiçao e nos. outra. Efe
acatou nossa pos/çáo. Entre nOs
ha mawr/dade, sinceridade, nos
criticamos mutuamente e n/n-
guem /eva a mal. lsso faz parte
do logo democrático. Em nossas
reuniOes todos dizem o gue pen-
sam. Fazemos cr/f/ca, autocri-
ica e somos criticados - wdo

numa boa. Depois que se assu-
me em con jun10 uma pos/cáo to-
dos a abraçararn e defendem.
Se o pastor tivesse que se des/i-
gar, ta/vez ficasse ruim por cau-
sa do que ele representa que é a
CTP Mas nem assim o movimen-
to f/ca na desnorteado
NT - Varnos voltar ao caráter
politico da coisa. Esiá certo que
vocés rrào queiram fazer politica
partrdária ou eleitoral corn o mo-
virnento. Mas a luta toda tern urn
caráter altamente politico, on
você acha que não?
Marcelo - 0 movirnento é p0/i-
t/co. s/rn. E impossivel set apoll-
tico. 0 comportamento de Itaipu

tambrn se insere dentro de urn
quadro politico corn o qual está
corn prometida,
NT - Afinal, o agricuttot tern di-
reito de tazer politica.
Marcelo - C/aro. Mas quem
dentro do movimerlto tern ambi-
çOes po/iticas? Eu não tenho. 0
pastor tambm náo porque eu
sei que a farnilia de/e não quer
que ele parta para carreiras poli-
ticas. Mas tudo o que se faz (em
caracteristica pout/ca nitida. LO-
gico, urna p0/it/ca honesta,
sincera.
NT - Talvez as acusaçOes de
envotvirnento politico-partidário
tenharn sido oportunizadas pela
presença dos deputados da opo-
siçâo?
Marcelo - Sim, mas eu ache
que o lugar dos deputados era alt
mesmo, Junto corn os agricullo-
res. Quem não esteve, náo esta-
Va curnpr/ndo seu dever.
NT - Vocés näo acharn que as
vezes foram exagerados nas
acsaçOes e reivindicaçOes que

n Itiapu e ao Governo9
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Acho que náo.

Muitas VeZCS fornos ate brandos
demais. Tudo (eve sua jus (if,-
cat/va. As vezes se doeram corn
certas coisas, como quando
pedirnos a demissáo dos che-
fOes, ou quando acusarnos que
estavam nos roubando. Mas
veja: 0 /TC provou no mês pas-
sado que o valor da terra nua na
regiáo era de 491 mll cru-.
zeiros poi' alqueire. E /ta/pu não
estava pagando isso. então es-
tava fazendo o quê? P/or ainda:
Não quer hole, quando aquele
preço já deve ter caducado,
pagar aquele preço. 0 preço que
lta/pu pagava era de 351 rn/I pot
aique/re de terra nua. Entáo,
uma diferenca de ma/s de 100
rn/I cruzeiros por alqueire nào é
nada7 Ora, estavarn, e querern
con f iniar, roubando.
NT - Como você coloca a
problernática que vocês estão vi-
vendo no conjutno da politica
econãmica nacional
Marcelo - NOs estamos dentro
de urn piano. Os paises capi-
talistas organ/zararn esse piano
na década de 60. Consist/u em
fazer do Brasil urn pals consu-
m/sta. Abr/ram rnercado para
ma quinas agnicolas. herbic/das,
fun q/cidas, adubos quirnicos.
Conseguirarn corn cobertura do
regime. E as usinas h/drelé(r/cas
se fonnaram necessár/as para a
operacao das indUstrias multi-

nacionais aqui dentro. Depois vi.
ram que alguem devia pagar o
pa to. A/guns deles sornos nOs, os
atingidos pot Itaipu E ha ma/s 40
usinas orojetadas
NT - 0 movirnerrto dos de-
sapropriados discute nesse nivet
ou so se atém as questOes
esoeciticas das indenizaçOes?
Marcelo - Essa problemática,
que é a or/gem dos nossos pro-
bfemas. ë debatida em nossas
reuniOes Isso é colocado para
todos. Colocamos também que
váo set construidas ma/s 40
usinas na Bacia do Praia (na par-
te brasileira) Nisso todos estao
/rnbuidos da convicçáo de que
nosso movirnento náo pode fra-
cassar. De outra forma, estara
aberto o cam inho para Os futuros
desapropriados em out ras areas
serern ma/s prejudicados do que
nOs. Corn a nossa vif Or/a, os
outros tambëm saberáo vencer.
NT - VocC tinha essa visãy
critica da presenca do capital
multinacional, gerador dessa
problemãtica para 0 Pais, antes
do movimento ou adquiriu corn
ele?
Marcelo - Desde men/no eu
acompanho noticiários, lelo, es-
tudo a prob/ema f/ca nac/ona/ e
internaciona/.
NT - Os colonos tern essa visão
ou são burros corno o pessoal
pensa?
Marcelo - Nào, náo. Pelo grau
de esco far/dade que tem, 0 agri-
cu/for ainda entende me/hor que
os oufros. 0 que mars ens/na ë a
vida. Pouco adiantam os diplo-
mas para entender Os problemas
do povo e a or/gem de/es,
NT - Vocé jã teve algurna parti-
cipaçäo politica em part idos?
Marcelo - Antes de 64 eu era
da UDN. Depo/s fu, para o MDB
o agora estou no PMDB Náo
(enho constrang/mento em dizer
isso. E urn devon de todo ocida-
dáo parric,,oar de partidos. E urna

7onto
de
encontro
A ala jovem
de nossa

sociedade se
encontra

na Discoteca
SaIvatti.

ex/gOncia cristã. con forme disse
a Con feréncia Episcopal Latino-

mer,cana de Puebla.
NT - Os agricultores, em sua
maioria, estao em que partidos"
Marcelo - Ha gente em todos.
inclusive no PDS, mas a ma/or/a
está na oposicao.
NT — Quando a rnarcha dos
agricultores chegou a Foz e foi
recebida corn armas apontadas
petos policiais, vocé tevo medo
de que atirassem?
Marcelo - Náo live rnedo
a/gum, porque finha certeza de
que não afirariarn, mesmo pot-
que nOs haviarnos decidido não
fa,'er nada QUO pudesse provo-

r '.a coos va/Colas

ll

DESCOBRMOS
A FORA
QUETEM
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UNIDO

I
que dCMOL, ca forma

como o general Junot falou
quando a marcha chegou no
trevo onde acarnpou?
Marcelo - Eu nunca ouvi
a/guëm da /taipu usar urna I/n-
gua gem tao ba/xa corno a do ge-
neral Junot. Aqu/lo for Iamentá-
vel. Os agricultores produzem a
corn/da desses homens, e, na
hora em que vOm re,v,nd,can
seus dire/f os e protes far contra
tantas injusfiças sofrdas, são re-
cebidos daquele jeito! 0 gue
mars doeu to, a acusacao de que
a man/festacao era manobnada
por politicos.
NT - Não foi por que quem es-
lava corn o megafone dando ins-
truçôes durante a marcha era o
deputado Kin inus
Marcelo - Pode ter sido por is.
s0
NT -- Antes do movrrnento do

oe^, C/̂<-Imariano
7AdoIpho

 da/ Costa
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agora voct? rdbrd
fa em Mediarieira Parece que
vocé arrtscou seu emprego para
ajudar as agncultores Isso nào
vai
Marcelo - Náo penso assirn
Desde o ano passado ei Ira
ba/ho na Cooperativa e participo
de reunsOes em Santa Helena
Sempre deixet claro ao palrAo
que, se fosse Para escolber
escoTheria a Iota dos agriculto•
res, apesar do problema seno
que seria ficar desempregadc e
corn 7 filhos Para susterltar
NT - Nâo lena havido alguém
para substitur-lo na Iideranca do
movimen t o'
Marcelo - Eu propus várias
vezes mac náo apareCeu aim
guem areitando a responsabili
dade minha dentro da lu(a. En
tao. reso/vi corninuar Ache, que
se eu náo assurnisse. 0 movi
menlo poderia descambar
NT - Vocé já toi indenizadol
Marcelo - Näo Quanclo ass,nei
o contra to na Cotrefa/. cola quei
urna condiçao vital a mint-ia Ii
cença oara continuar nessa luta.
NT - Qual é a sua funcao no
Cooper at
Marcelo - Eu comecel urn novo
setor Ia dentro. a Balsa Agrária
A fun cáo da Balsa é a de listar
'terras venda na regiäo e
co/ocá-/as a venda aos interes-
sados corn a objetivo de twar as
lucros dos especuladores que
ganham comissães e encare-
cern o preço da terra. Os corre-
(ores cobram 5% e a Cooperati-
va não cobra nada de comissào
Para arrumar negôcio de terra
aos interessados,
NT - Vocè pediu demissäo da
Cotretal para participar do
acampamento em Foz'
Marcelo - Não Quando esrava
Para estourar 0 atual ma y,-
mento. urn setor dentro da
Cooperativa colocava em duvida
a sua validade Mas, como eu
estava con vencido de que a mcii
lugar era entre as desapropr.
dos. liz uma carla de dern,ssat
do emprego. A direloria se re
niu e decsdiu náo aceitar minha
dern,ssáo, prom etendo inclusive
conlinuar pagando meu or
cenado durante	 rnov,rnenm
NT - A Cooperativa não rece-
beu pressoes para demit-lo)
Marcelo - Acreclito que náo,
embora tivessern muito medo
pot estarem nesse momenta dc
pendendo de grandes financia-
mentos. que poderiam ser boico
tados em fun cáo do rneu caso
Mas não houve pressc5es. nem
boicotes
NT -- Foi muito dificil tomar a
decisão de escother o movi-
menlo dos colonos em troca da
possivel perda do empiego?
Marcelo - Discuti muito corn a
farnilia Level urn mês Para
tomar a decisão. Fe/,zmente deu
Para conciliar as duas coisas
porque a Cooperativa nao me
dispensará par ter participado
do luta aqui em Foz. Con versel
muito corn as companfleiros.
com a diretoria do Cotrefai e de-
cid, mesmo jogando corn a
incerteza.
NT - Mas se tivesse que esco-
her entre 0 emprego e 0 movi-
mento. lena escolhido a áItimo?
Marcelo - Sim
NT - Pretende conhinuar na re-
gão"
Marcelo - Pretendo, mas náo
Para me fechar em gabinete.
Prefiro tazer traba/ho de campo.
Náo sei ate que ponto you conti-

,at exciiisivamente na Coope
?iva ou se you tambdm me em-

enha, em sindicatos E clara
:ie depende mulfo do que sega
ia po'uue a responsabi/idacle
orn a tam//ia nio permite que Sc
iça a Que se quer Um sindicato
.ilvez náo possa me oagar o ne
'ssar'o Mas vamos vet
T - Vocé acha que o pessoal

:Je particpou dessa luta e aos
:--eucos vai se dispersando eva-
.i $ua expeniéncia daqui e con-
nuarâ em outras Iutas'

Marcelo - Muitos. sim Sernpie
peco a c/es que. ond.e estiverem,
coritinuem a semear esta idëia
aprendida aqu, Eu mostro que.
se nos conseguimos desmontar
todo um esquema de uma
empresa torte coma é llaipu, a
que náo podem fazer as agri-
cuilores todos de uma regiao, de
urn estado ou do pals, se se un:-
rem 7 Sempre ta/a que desde
criança ouvimos nossos pals di-
zerem que a agricultor nunca
tern vez. não tern (orça E nos
descobrimos aqui que0 agri-
cu/tar tern forca, mas so un/do.
NT - Tern conhecimer-ito de
compar-irieros que já se reas-
sentararn e que atuam em sua
comurudade corn base na expe-
'iérrcia dau'7
Marcelo - Ha vários exemplos.
Urn e a Otaci/io Teles dos San-
tos. Ele fol numa pequena locali-
dade no interior de Medianeira e
já organizou uma caravana Para
vir em Onibus Para Foz, mas so
puderam vir numa kombi, Sinai
de que ja está atuando.
NT - Quem, dentro da comis-
so do movimento, é muito
importanle, depois de voce? 0
Eno Baron, a Anildo, 0 Gaspe-

Marcelo - Todos temos a
mesma importáncia.
NT - E se voce tivesse, forçosa-
mente, pot doença, digamos,
que se retirar, quem tenia condi-
cOes de assurnir o seu paper?
Marcelo - E dificil dizer. Todos
somas urn..
NT - Mas alguem tern que to-
mar a dianteira em certos mo-
mentos. Vocé tern tornado
Quem tomaria no seu lugar?
Marcelo - Sinceramente, näo
Se,. Mas temos genie Para isso.
Dentra do nosso movimento, a
lideranca sempre surge ao na-
tural, sem esquemas prO-estabe-

OEXERCITO
QUIS FICAR
TOTALMENTE
NEUTRO

NT --- Varnos mudar do conver-
sa Nesses dois meses em que
esto em Foz do Iguaçu, que
magem formaram da popuIaço
daqui?
Marcelo - Foz do tguaçu e uma
cidade mu/to particular. Náo dá
Para compará-la corn qua lquer
outra. E formada pot uma popu-
Iaçio vinda praticamente do
rnundo inteiro. E uma sociedade
que ainda nao está madura. na
qual ha mu/ta disputa e pouca
sol/dariedade. E uma soc/edacie
corn pouco vida cornum,itária. 0
apoio a nosso movimenta, par
exemplo, tern sido fraco par
pane do pessoal de Foz, Houve
signiticativas manifestaçOes a
nasso favor, especialmente das
igrejas daqui e de out ros Orgáos
e pessoas. Mas tenho certeza de
que em qualquer outra cidade
receberiamos mu/to mais aten-
cáo.
NT - E da porte das auto-ida-
des' 0 Prefeito, par exemplo.
Marcelo - Todos nos sabemos
a serviço de quem ele está al.

entáo o quo paderiamas espe
ran 2 Aguele gesto dele em recu-
sar fornecimento de dgua cau -
sal, verdadeira nausea dew
entre as acampados
NT - E as vereadores2
Marcelo - Todos eles mostra-
ram ser muito humanos e procu-
raram nos a/udat, independente
de oar tido
NT - Vocés estào fazendo a Ca-
beca dos sotdados que guar-
necem as entradas Palo 0 can-
tm - rode obras'
Marcelo - Eles estáo apren-
dendo que o povo brasileiro é
born e (rabalbador E certo que
e/es f/cam ai cumprindo ordens
de genie que e contra nos, mas
as soldados sempre estiveram
conosco.
NT - E o quartel do Exército em
Foz ajudou? Vocés pectiram
alguma coisa'

Qanual - CrS 1.500,00
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Marcelo - Pedimos dgua e a
comaridante Labre disse que
náo podia fornecer par dais ma-
tivos: Ele linha orderis Para man-
ter o Lxército abso/utamente
neutro, e alegou que náo dis-
punha de carra-tanque apropria-
do. Houve urn momento em que
o colonel Labre se prontificou
em cansegu-r uma audiémicia
nossa corn Ilaipu, mas depois,
náo sei par qué, ca/u bra e nada
ma/s fez.
NT - Quando se trata de ajudar
o povo ou movimentos popula-
res, eles tern todo a tipo de des-
culpa para (car de fora, e, corn
isso. I icam sernpre do outro
ado
Marcelo - Ele disse que tinha
ordens do alto comando... Ele
achou cjue, se nos desse agua,
fr/a se comprameter.
NT - F a Imprensa se portou

NOSSO TEMPO
Foz,de 13a 19/05/81	 13
bern?
Marcelo - A imprensa nos aju-
dou mu/to, mas mu/to mesrno.
Mesmo a grande imprensa nos
prestou mu/los serviços. Sem ela
nos ten/amos ficado iso/ados e
riossa Iota não senia conhec/da.
Houve, e claw, ocas/Oes em que
a imprensa nos prejudicou, mas
a cu/pa nào foi dela, e sim de
/taipu, que pagava Para pub/i-
carem suas versdes e mentiras.
NT - Nosso Tempo näo teve,
'nsa marnn!a
Marcelo - E vocés teriam pub/i-
coda matenias pa gas porItaipu?
NT - Teriamos, sim. So que, ao
ado, o pau continuania cornendo
solto. Itaipu tern là suas razôes,
mas, para nós, certos estão
voces

no

CEP

Estado

ARANTA 0
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SEMANAL

Nosso Tempo tern esgotado muito rapidamente

suas ediçoes, ficando muitos leitores privados

de sua meihor leitura semanal. Evite -

aborrecimentos e receba seu exemplar em

casa fazendo uma assinatura deste

semanário iguaçuense.

Peca pelo fone 74-2344 urn rep resentante do

jornal ou dirija-se diretamente a nossa sede

situada na Rua Edm undo de Barros,

830; Bairro M'Boicy -Foz do Iguaçu - Pr.

Se vocO não mora em Foz do Iguaçu,

preencha o cupom de assinatura e

remeta-nos pelo Correio.

Cupom de assinatura

Solicito uma assinatura do jornal ' Nosso Tempo"

Qsemestral - CrS 800,00

Para tanto estou enviando a importância assinalada através de Vale Postal, em name da
Editora Nosso Tempo Ltda
Rua Edmundo de Bar ros - 830
(85890) - Foz do lguaçu - PR.
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Embratur
libera verba
para Centro
de
ConvençöeS

Corn grande euforia, Sergic
Lobato Machado recebeu a not
cia oficial de que a Embratu
liberou 80 mithOes de cruzeiros
para a construcáo do Centro
Internacional de ConvençOeS de
Foz do lguacu e que, para c
mesmo tim, o Ministério da I
dUstria e Cornércio liberou mar,--
20 rnilhOes. Lobato é presidente
da Companhia de Melhoramen-
tos Cataratas do lguacu, empre-
sa constituida precisarnente
corn a tinalidade de construir 0
Centro.

Vãris.s estudos, projetos e
orçamentos foram feitos. E a
condição para construir a obra
era a participação da Embratur,
ôrgão do Ministérlo da lndüstria
e Comércio, corn pelo menos 50
por cento do capital. Foi extre-
marnente dificil conseguir a aju-
da, apesar de Foz do lguacu ser
o segundo polo turistico brasi-
leiro em irnportância e movirnen-
to, e apesar de a Empresa Bra-
siteira de Turisrno nunca ter feito
praticamente nada por esta
cidade.

Depois de muita
insisténcia, os empresãrios dedi-
cädos ao desenvolvimentO turis-
tico de Foz e a Companhia de
MelhoramentoS Catarats conse-
guiram que Miguel Colassuono
viesse a esta cidade em feve-
reiro Ultimo para que ele veriti-
casse as potencialidades turis-
ticas do lugar e as necessidades
de expansão, dentro do que es-
taria prioritariamente a constru-
ço do Centro Internacional de
ConvençOes, no entender dos
empresários e autoridades lo-
cais.

A visita de Colassuono era
tida como o momento de defini-
çOes. Mas isso não aconteceu
corn a rapidez esperada. o que
deu a impressão de que a obra
teria sido congelada pelo prôprio
presidente da Embratur. 0 pessi-
rnismo sO nA'ö fez perder as
esperancas de Sérgio Lobato, a
essas alturas o detentor dos
rnaioreS méritos por essa impor-
tantissirna conquista de Foz do
Iguacu. Desde anos passados
Lobato insiste para manter a
idéia entre Os sOcios da Corn-
panhia e para conseguir apoio e
recursos nas esferas governa-
mentais. De tat modo é admirá-
vet o empenho de Lobato que, se
ha atguérn corn méritos nessa vi-
tOria, o principal merecedor é
ele.

0 que parece ter atrasado a
definicão da Embratur foi a ques-
tao da tocalizacão da obra. Ate a
virrda de Cotassuono era inques-
tionável que o Centro seria cons-
truido nas proximidades do Aero-
porto Internacional, a beira da
estrada das Cataratas. o roteiro
turistico mais nobre, numa area
que já fora adquirida pela Corn-
panhia de Mothoramentos para
esse tim.

Não se sabe que interesses
conduziram a isso, mas iniciou-
se uma campanha entre certas
pessoas para levar a obra para o
Marco das Trés Fronteiras, no
ponto em que o Rio lguacu entre
no Rio Paraná (a real Foz do
Iguacu, que dâ 0 nome ao Muni-
cipio). Neste local existe urn
enorme pavilhão veiho e decré-
pito, construtdo ha multos anos
para as atividades de exporta-
çao para a Argentina, e atuat-

gerat e escotherá o aue de cinotti, Erminio Gatti, JUlio César cursos para 0 mesmo tim" -
methor Foz do tguacu por certo Gomes de Oliveira e João Kus- disse Sérgio Lobato depois que
merece.	 ter. 0 deputado federal peta re- recebeu a confirmacáo oficial da

"Ansiosos por uma noticia giào Oeste do Paraná, AntOnio liberaçäo da verba.
.que propicie a todos urn clima de Mazurek, reforçou o pedio em	 Lobato acrescentou que
- -	 otimismo, queremos transmltir a outrodocumento. 	 "esta obra servirá para equill-

V. Excia., aos doutores Ruy e Enfim, a Embratur liberou brar 0 fluxo turistico nas baixas
Mario, nossos elevados protes- 80 mithOes e o Ministério da temporadas, p015 o Centro de
tos de consideraçao, bern como IndUstria e Comércio, mais 20, ConvencOes atrairá congressos,
a certeza de uma pronta res- viabitizando definitiamente o tao serninários, festas de todos Os
posta, par certo a melhor para sonhadoprojeto. 	 tipos, formaturas. sirnpOsios.J nossa cidade e nosso turismo". 	 'Pode-se considerar isso concursos de beteza. festivals.

Assinaram esse documento como uma grande vitOria do etc. Quando pronto - finalizou
Sérgio Lobato Machado, o pre- povo de Foz do lguaçu e do Pa- -, procuraremos preenché-to
feito Clôvis Cunha Vianna, Wadis raná, uma vez que outras cida- durante todo o ano corn grandeS
Benvenutti, presidente da Acifi, des do Brasil da mesma forma congressos, trazendo e atraino
José Bento Vidal, Ricardo Pres- reivindicavarn da Embratur re- mithares de turistas para Foz".

Uma Frentecontra as multinacionais
Foi formada em São Paulo a

Frente Nacionatista, corn a parti-
cipacao dos diversos partidos de
oposicao. Serla urna reediçâo da
Fnente Parlamentar Nacionatista
que existia nos anos 60, responi-
sãvet par projetos que defen-
diam nosso pals da espoliaçâo
estrangeira.

Neste documento estão as
razOes e finatidades cia Frente:

FRENTE NACIONALISTA -
DECLARAAODPRI Nd PIOS

. Convencidos de que a missão
histOrica das geraçOes pre-
sentes é oferecer as geracOes ses peniféricos, bern como corn- poténcias; a revisào do sisterna
vindouras urna pátnia Iivre e so- prornetendo suas aspiracOeS de internacional de trabalho vigente
berana, economicarnente eman- ernancipação econmica, e do sisterna de intercâmbio co-
cipada e capaz de promover rnelhoria da qualidade de vida e rnercial.
condicoes de plena justiça soberania potitica;4. A decisão sotene de deter-
social, erradicando a rniséria da	

Persuadidos de que a cnise minarrnos o nosso destino, din-

maioniadapopulacão	 rnundial deste final de século gindo a vida nacional de modo a

Conscientes de que 0 pni- significa para as naçOes corno o poderrnoS optar peto tipo de so-
memo passo para o êxito dessa Brasil o extremo acirramento ciedade que rnethor convém ao
missaoconsiste em despertar a das pressOeS externas, que ten- Brasil, a começar pelo retorno
consciencia nacional, tendo em dern a anular todo a esforço ao Estado de Direito Pleno,
vista a defesa dos interesses le- construtivo e os fundarnentoS do capaz de defender efetivamente
gitimos da sociedade brasileira, poder nacional. E que nossos re- o patrimOnio nacionai.
de seu patrirnônio material e es- cursos naturals, que conStituern 5. A necessidade urgente de reo-
piritual, diante da acelerada des- a garantia da viabilidade econO- nientaçao ideol6gica e politica cia
nacionalização da econornia e mica da Naçao, vérn sendo alie- sociedade rnediante a reordena-
de nossos padrOes sôcio-cultu- nadoS, a preco vii, na corrida cáo cia estrutura sôcio-econômi-

rais;	
internacional de estocagern de ca, politica, cultural e a moraliza-

Certos de que nossas tradi- material; 	
cáo dos negôctos pUblicos e pni-

çOes nacionalistas, que rnarca- Cientes de que a atual situa- vados. Oue essa reonientacão
ram o curso de nossa vida de cáo de cnise cia sociedade brasi- deverã fundar-se no conceito de
Naçao, em perrnanente conflito leira tern suas origens econOrni- economia nacional, no seu de-
contra os interesses externos, cas tanto no Setor Externo como senvolvimento orgânico e no
haverão de inspirar a solução no Setor Intenno e que constitui a descomprometimentO subordi-
para a crise estrutural do pais, mais grave arneaça existência nativo a divisão internacional de
indicando a carninho viãvel para nacional dentro dos padrOes de trabalho, as finanças internacio-
a sobrevivéncia nacional;	 soberania do Estado Nacional;	 nais e suas corparacOeS.

Convictos de que o naciona- Certos de que nossa extrema 6. Que as bases dessa nova poli-
lismo constitui urn poderoso ins- vulnerabilidade e a dependência tca nacional deveráo compreen-
trumento ideolOgico e politico aos centros internacionais de den. a) a rnudança do sistema
capaz de modelar o sentido cia decisâo aliados a lneficácia das monetãrlo, financeiro e do sis-
vida brasileira, nosso pnopOsito estruturaS intennaS da socieda- terna produtivo agnicola e indus-
social e o destino cia nacionalida- de, que alnda se baseiam nurn trial-, b) a dorninio direto do Esta-

de;	
pragmatisrno sócio-econômico do sabre as niquezas naturals,

Conscientes de que a proces- caracteristicar'te neocolonial, notadamente nos setones enen-
so de realização das aspiraçOes não podern responder ao pre' geticos e de minerals estrat4-
nacionais requer a adocao de serrte impasse histórico, con- glcos; c) a efetiva modificaçáo
uma ciefinição nacionalista coma vencicJos de que a questão na- do Estatuto da Terra e Leis
ponto de partida de urna politica cional é inseparável cia demo- ComplernentareS em beneticio
ecanornicamente autOnorna cracia representativa; 	

dos sern terra, do pequeno, e
penante as finanças intenna- Decididos de que a nosso pro- médlo agnicuitor; d) o controle
cionais e as podenes hegemO- pOsito é contribuir para rnodifi- das conporacOeS multinacionais.
nicos E que, portanto, nossa can pacificamente essa sombnia e) urn novo modelo de desenvot-
estratégia, interna corno sue pro- nealidade, rernodelando a vida vimento industrial e urbana e de

jeçáo devern sen caractenistica- brasileira e criando uma nova es- Justa distnibuicáo de nenda; f) a
mente nacionalistas e solidánias trutura de sociedade, capaz de proteção e desenvolvimento do

corn as as	 -es de ernancipa- assegurar as condiçOes funda- cornpiexo cientifico e tecnolO-
cáo ecoriörnica, social e politica rnentais de existência ao povo gico em bases autOnomas me-
dos demais paises do Tenceino brasileino - 	

diante a pleno apoio as Universi-
dades e Centros de pesquisas; 9)

Mundo;	 PROCLAMAMOS 
Reconhecendo que a ordern 	

o direito de participaçáo de todo
lnternacionai estabelecida nas 1. 0 dineito inalienável da Naçao cidadáo na vida politica e nas de-
conferências de Havana e Bret- brasileira a soberania politica e cisOes econôrnicas.
ton Woods iniciou urn pnocesso econôrnica. irnplicito a pleno 7. Que para a consecução des-
de desintegracão a partir de exerciciodeautodetermlnacáO. ses objetivaS imediatos,ini-
1970, assinalando o cnepUsculo 2. Que a dorninio econômico e a ciamos esta carninhada, aspi-
de uma epoca e de seus poderes politica de força, fatones deter- nando a urn Brasil sobenano,
hegernOnicos. E que essa ordern rninantes das relaçOes interna- emancipado e prOsperO, tendo
é responsável em boa parte pelo cionais. não so são incornpa- como forca dinârnica a engenho
endividarnento insoluvel dos pal- tiveis corn a direito a sabre- criador do nossa povo, sua capa-

ses subdesenvoividos, pela infla- vivéncia das naçOes economica- cidade de trabalho e de ne-
cáo incontrolável cornbinada mente rnais fracas, das classes constuir a economia nacional
corn elevadas taxas de desern- socials desprotegidas, coma cam dignidade e altivez, promo-
pre go, manginalizaçáo social e comprornetern a paz rnundial. 	

vendo as instituiçOes democná-

pnofundos desequilibrios das re- 3. Que a imperativo de nova ticas,
laçoes de preços. Isso benef I- ordern mundial, largamente re- QUE TODOS OS PATRIOTAS SE
ciou unilateralrnente as naçOes clamado, irnplicanda a rnudança UNAM SOB A BANDEIRA DA
mais poderosas, incrernentando do sistema monetário, devera vi- FRENTE NACIONALISTA, CONS-
a centralizacáo do poder econô- sar descentralizacáO do poder dENIES DE SUAS RESPONSA-
mica e impedido o desenvolvF econOmico, a contençáa do BILIDADES NESTE GRAVE MO-
menta auto-sus;ertado dos pal- caráter hegemOnico das super- MENTODENOSSA HISTORIA.

Lobalo eufOnCO corn a /oeraço
da verba.

mente cedido a Receita Federal,
que guarda all urn sern nUmero
de veicutos e enormes quantida-
des de material apreendido em
funcäo de roubo, contrabando e
tréfico de drogas. E urn er-
tulho deselegante para urn ponto
turistico que precisa de fato ser
resgatado do abandono em que
sernpre esteve.

As pessoas empenhadas na
construção do Centro se de-
vidiam quanto a locatizaQão cia
obra. Sergio Lobato, presidente
da Companhia de Melhoramen-
tos, era veementemente contra a
instatação no Marco das Três
Fronteiras, mas, depots que
sentiu que a insisténcia em for-
car a construção nas proximida-
des do Aeroporto poderia corn-
prometer a efetivaçäo do
projeto, rendeu-se e cotocou a
questão nas mâos da Embratur,
que já estava inclinada a adotar
o Marco como local mais apro-
priado, em pane porque já existe
at uma area construida, bas-
tando rernodetá-la, e tarnbérn
porque a proximidade do Aero-
porto ao Centro de Convenc(5es
poderia ser urn estorvo devido a
poluição sonora.

UMA GRANDE VITORIA
No dia 13 de abril de 81, a

Companhia de MethorarnentoS
enviou a Miguel Colassuono este
telegrama:

'Queremos transmitir a V.
Excia. nossa intenção e nosso
objetivo de carninharmos juntos
nesta jornada de trabalho e pro-
gresso do Estado do Paraná.

"Em Foz do lguacu conti-
nuamos unidos e coesos no pro-
pôsito de, ao tado do nosso Go-
vernador Ney Braga e de V.
Excia., detinirmos corn tranqui-
lidade, juntarnente corn a Pa-
ranatur e Prefeitura Municipal e,
evidenternente, da Ernbratur. a
construcäo do Centro lnterna-
cional de ConvencOes de Foz do
lguaçu.

"Todos Os organisrnos igua-
çuenses estão de rnãos dadas
neste objetivo cornurn, e que-
rernos continuar contando corn
o apoio imprescindivet de V.
Excia, para, juntos, podermos
descerrar a fita de inauguraçäo
desta obra rectarnada par todos.

"Nossa Cornpanhia enten-
de que V. Excia saberé, junta-
mente corn sua Diretoria, definir
o melhor local para a obra em
funcão do tunisrno.

'Cotocarnos acima de nos-
SOS interesseS o bern cornum de
Foz do lguacu, que unanirne-
mente quer construir Imediata-
rnente esta obra.

, 'Como ficou devidarnente
acertado corn a visita de V.
Excia. a Foz do lguacu, a Ernbra-
tur dana sua participacão oficiat
em 30dias, forrnatmente.

'Assim sendo, sabemos
que V. Excia olhará o contexto



Prefeito
pede
licença
por3Odiaso prefeito Clôvis Vianna de-
vera Iicencar-se no proximo dia
27 e permanecer ausente du-
rante 30 dias.

Para isso ele enviou mensa-
gem a Cãmara de VereadoteS
solicitando licenca para se
ausentar do pals. Na justificativa
o preteito relata o seguinte:

• 'Reahzar-se-â no vindourO
mês de malo, em Malaga, Es-
panha, o XXIV Congresso da
Conlederação de Organizacào
Turistica da Aménca Latina -
COTAL 81. Paralelamente ao
Congresso sera rea'izaa a Feira
Internacional do Turismo.

"0 Municipio de Foz do
Iguacu, pela sua caracteristica
potencial, desperta nos povos do
mundo inteiro uma atracão mu-
sistada face as suas belezas na-
turals e também ao talc de Se-
diar a major hidrelétrica já
construida, constituindo-se num
polo atrativo considerável,

'Apas esses anos todos de -
administração, onde voltamos
nossa preocupacão malor
infra-estrutura básica da cidade,
buscamos agora novos hori-
zontes clue se constituam em
fontes de divisas riecessárias a
conlmnuidade do nosso desenvol-
vimento.

'A partir de entao, estamos
procurando tomentar a atividade

Revendedor exciusivo da
linha Gelomatic.

OFERTAS DA SEMANA
Fogào a lenha n 0 2 - corn chaminé	 OrS 1 3.280,00
Fogão a Gas Dako Palace Luxo 	 CrS 7.800,00
TVTelefunken —17 P1.	 CrS 16.290,00
TV Colorado RQ - 12 PI./Luz e bateria CrS 14.990,00
Carro Bebe Lutg - várias opçOes	 CrS 2.000,00
Cama campanha - corn colchào	 CrS 2.200,00

Entre gas a domicIlio
R. Almirante Barroso, Esq. corn Rua Rul Barbosa, 690

Fones: 13-1373. 73.38341 Foz do lguacu - PR.

em conhecer os atrativos do
mundo em que vivemos (......

Apos examinar o pedido do
prefeito, a Comissâo de Justiça
e Redacao da Câmara de Ve-
readores decidiu que "é legal o
afastamento do Prefeito e pode
ele, mais que isso, deve ele, SoIl-
citar permissâo a Cámara, a
quem compete conceder a licen-
ça para afastamento do cargo,
bern coma autorizá-lo a se
ausentar do Municipio por mais
de 15 dias ou do pals, como é 0
caso, por qualquer tempo.."

A Comissao esclareceu, p0-
rem, clue a essa comissão
cumpre examinar Os pedidos a
Iuz da egislação vigente e,
diante da Lei, nao ha impedi-
memo clue obste a pretensäo do
Chefe do Executive. No entanto
a tinalidade da viagem, ou seja, a
de representaçâo do Municipio,
e matéria politica a ser pondera-
da pelo Plenário".

PEUEN0 ENGANO
A mensagem clue o Prefeito

enviou a Cãmara pedia a licenga
"no periodo compreendido entre
25 de male e 25 de julho de
1981". Isso signiticaria clue a Ii-
cenca seria de 32 dias e não de
30, come é sua intencâc. A Cc-
missao d? Justica e Redacâo da
Cámara lembrou clue, de acordo
coma Decreto Lei n° 560, o afas-
tamento do prefeito por mais de
30 dias implicaria na nomeacào
de outro prefeito pelo Governa-
dor, ao passo que se a Iicença
fosse pci apenas 30 dias, o pre-
sidente da Câmara assumiria o
cargo.

Uma vez alertado, o pre-
feito corrigiu o equlvoco e, atra-
yes do oficlo n° 223, retificou a
data da sua viaaem para "30
dias a conta da 27 de maio

Acifi na luta

pelas

expo rtaçöes

0 presiderte da ACIFI,
Wédis Benvenutti, vaiou a Lon-
drina onde participou da XXXlIla.
Reuniào Plenária da Federacao
das AssociaçOes Comerciais do
Estado do Paraná. realizada du-
rante Os dias 8, 9 e 10 de male.

Entre as principals reivindi-
cacOes apresentadas pelo presi-
dente da ACIFI destacararn-se
urn pedido ao Ministro 'Jo Plane-
jamento, para apressar a detini-
çào corn respeito a manutençäo
das exportaçOes em cruzeiros
para o Paraguai, cujo prazo
expira no dia 30 de juiho. Essa
reivindicaçao Wadis- já havia
feito anteriormenle durante uma
audiência que manteve corn Del-
tim Neto e este the assegurou a
continuidade do sistema de yen-
das ao Paranguai corn pagamen-
to em cruzeiros. Em outra reivin
dicaçao Wadis pediu urgéncia
na defmnicao da forma de paga-
mento ou de repasse do bene-
ticlo do crédito-prêmio para as
exportaçOes realizadas em dôla-
res para o Paraguai através das
empresas comerciais exportado-
ras de fronteira,

Wadis Benvenutti explicou

BAR BADA
Vendo dois terrenos no Jardirn
Petrópolis par preçb de ocasio
Aceito carro no negócio. Tratar
pelo fone 74-2344 corn Adelino.

FARMACIA

VENDO

Vendo farmàcia bern montada
na Avenida Brasil em Foz do
lguacu Tratar pelo fone: 74-
2934.

LOJA

Vendo urna loja de confeccOe
situada no centro da cidade de
Medianeira. Tratar peto tone: 64-
2304.

NOSSO TEMPO
Foz,de 13a 19/05/81

que "0 decreto clue criou 0 in-
cenhivo regulamentou apenas a
forma de concessäo do incen-
tivo para Os produtores-exporta-
dores e para as trading-compa-
nies, sendo completamenle
omisso corn relaçäo as
empresas comerciais export ado-
ras da fronteira, como 0 caso de
Foz do Iguaçu A Cacex, fina-
Iizou Wadis, ainda nâo recebeu
InstrucOes de como proceder
corn relação ao assunto, e as
empresas näo estâo eshimuladas
a exportar em dOlares. Corn a
concessão do incentive de 15%,
esta modalidade seria bastante
incrementada per apresentar
uma reduçâo no preço final das
me rc ado rias"

Wadis: lutando em favor dos
exportadores.

S .YJM

Concertos be rnáquinas e
equipamentos para escritório

A S. WA. T. conta agora
também corn departamento
de Assisténcia Técnica a

domidiio em concertos de
fogOes e eletrodomésticos

em geral.

A. Marechal Floriano
Prédlo do Hotel Praza

Fone: 74-1465 Foz do lguaçu

refrttura ±flttniuijal ih, FLfl ifli .uaçu
1AOO 00 PARANA

- Flo. 02 -

Isto posto, Senhores Vereadores, conclue-se

quo o nornento proptcio pare divulgarmos 0 pot.nc'ial turistico

da nossa cidade A agora e rnais ainda pela significativa reper

CUSSaO daquele evento.

A participafAo do MuniclpiO de FoZ do Igua-

çu tome-se necessAria em funcAo dos )ustificativas acima ex-

postas -

continuidode A participaçAo no CO'rAL-81-

e no Feira Internacional de Turiamo, pretendo e.tender a via-

gem a cidades do Europa representando nosso Municp1o, coihen

do suhsldios administrativos quo possem ser aplicados nesta -

Prefetura- corno forma de aprirnoremento As nOSSO! atividades.

Assirn A qua venho A preaenca de V.Exas. so-

licitor licence polo perlodo coapreendido entro 25 de rnaio C

25 junho de 1981, corn o ubjetivo de Cueprir 0 programs act

ma exposto.

Certo de quo a presents Meneagem merecerA a

acoihida de V.Exa. e seus dignos Pares, reitero as expressöea

do meu apreco a consideraço.

FoZ do Iguacu, 30 de abril do 1981.-

l

ENG? cLOVIS CUHA VI-,NAD,f1 '-,'
No pedido do Pie fe/to, a fa/ha: 2515 a 2516 correspondem a
32dias.

turistica valendo-nos para tanto
dos melos que se nos afigurem
coma Os mais viáveisdentro do
tempo e das condicOes prôprias
da nossa cidade.

Ao Congresso retro-
mencionado, acorreráo cerca de
6.000 participantes, agentes de
via q em em sua maloria. ávidos

AVENIDA

Chico

Compre flirnes corn cinquenta por
cento de desconto. Na reveiaçào
do seu fume colorido vocé ganha:
10 por cento de desconto,
1 porta-retrato, 1 foto 13/18
e urn album.

Av. Bras!!, 706- Fone: 73-1012

CASA DE CARNES

ELDORADO

-CAM PEA-

A Pub//mar pesquisou e o povo

con firmou:

90 por cento de preferOncia.

Casa de Carnes Eldorado. A meihor e a malor do
Paraná. Urn estabelecimento do Frigorifco

Eldorado Ltda.
R. Almirante Barroso, 300 - Fone: 73-1822



A propôsito do 13 de malo
A abohço da escravatura

•m 13 de malo de 1888 sempre
eride uma mediazinha junta ao

grande contingente negro e
mulato da população brasileira,
esta larga fatia que passados no-
yenta e trés anos apôs a aboli-
cáo continua concentrada nas
carnadas mais pobres da socie
dade brasileira, arnargando
a'nda as estigmas legados pot
340 anos sob urn regime de es-
gravidao.

Não foi apenas o coraçâo
mole da Princisa fzabel que
nspirou aquele curto decreto de-
elarando livres os homerts de cot
conforme a histôria tradiciona
insiste em ensinar. Na realidade,
a luta dos negros pela sua liber-
taçâo, engrossada pelos movi-
mentos abolicionistas, vinha ha
muito alertando as classes din-
gertes da época do perigo pa-
tencial que representava manter
cerca de 30 por cento aa popuia-
cáo em condiçOes tao degra-
danles, as rnesrnas condiçoes
que ensejaram o trégico deste-
oho da escravatura no Haiti. La,
nais ou menos em 1820, os
escravos em revolta pratica-
meñte exterminaram a popula-
cáo branca que as oprimia.

0 sangue acumulado ao pé
dos troncos e pelourinhos, o 0db
reprimido nos coraçOes das mu-
Iheres negras violentadas (e que
derarn onigem a tao profunda
miscgenaçao) ao longo de trés
séculos de submlssâo e torturas,
produziram urn intenso senti-
menlo de revolta que aflorou em
nUmeras insurreiçOes. algumas
delas propondo ate a própnia
alteraçao do regime politico.

A repressáo a estes mcvi-
mentos isserrucionais foi de urn
grau de violéncia de fazer inveja
ao delegado Fleury, e fob bas-
tante eficiente, pelo menos
enquanto a escravatura era (ida
como fundamental ao cresci-
mento da economia. Coinci-
déncia ou náo, na medida em
que 0 trabalho escravo a se tor-
nando menos vantajoso e produ-
tivo quando comparado 'a mao
de obra assalaniada d9s negros
livres e imigrantes recem chega-
dos, cresctarn no centros desen-
volvidos verdadeiras paixOes
pela causa abolicionista junto a
elite liberal da época. Embora
alguns lideres do movimento,
como o branco Joaciuim Nabu-

Co nào admttam a propaganda
abolicionista dirigida aos esca-
vos por temer-Ihes a vinganca
barbara e selvagem", negros
como Luis Gama e José çio
Patrocinjo defendiam ate nos tri-
bunals o dire/to do escravo
promover a sua prOpria liberta-
cao, mesmo se par me/os vi-
lentos.

Nesta bniga, tradicional-
mente creditada a urna usIa de
intelectuais, a participaçào, 0
apobo do povo foi grande e de
fundamental irnportância.
Exemplo disto fob a grande con-
tribuição dos ferroviários de Sao
Pauuo,que nos trens e estacOes
recebiam e transportavam
escravos fugidos, dando-Ihes
proteção e assistência.

Pot tim, saiu o decreto
imperial de 13 de malo de 1888,
declarando encerrada a escra-
vidâo no Brash. SO que nenhuma
providência fob tomada no sen-
tido de dar aos ex-escravos con-
diçOes de adaptar-se Ik sua nova
situação, embora constasse das
reivindicaçOes abolicionistas
uma Reforma Agrária que permi-
tisse a estabelecimento e fixa-
cáo do negro no cam pa.

Ao contrário do que ocor-
neu corn os imigrantes europeus,
nenhuma infraestrutura aguar-
dava as ex-escravos, o que no
minima caracterizava uma dis-
criminaçáo. Na eufonia inicial da
"liberdade" milhares destes ex-
escravos abandonaram as ten ras
de seus ex-senhores e se apos-
saram de terras devolutas.
porém a falta de capital e terra-
mentas acabava par faze-los re-
tornar Ns fazendas coma assa-
laniados. Outros preferiram
tenlan a sonte nas cidades, onde
a falta de qualificaçäo da sua
mão-de-obra, aliada ao precon-
ceito, relegou-os Iii marginalida-
de. SO que a aboliçao náo trouxe
consigo as transformaçOes
econOmicas e soclais sonhadas
pelos abolicionistas nem a re-
conhecimento da sua igualdade
aos demais homens Tivres espe-
nada pelos ex-escravos. Assim
coma a estruluraçáo econOrnica
construfdaä custa do escnavo jà
náo dependia dele para con-
tinuar se desenvolvendo, a
sociedade já cristalizara urn sis-
tema de discriminaçäo racial e
de car que se mantém ate
nossos dias,

-

NOSSOTEMPO
Foz, de 13 a 19/05/81

p

que passou fome e fr /0 na cadeia?' (Luzia Barbosa).
Meu filho e estucante e traba/ha para me ajudar Por "Meus li/has jä no podem

traba/har" (Adäo Arruda).

Cr/an ças de 9 a 14 anos estao sendo repuimidas no centro da c/dade.
São estes menores estudantes e traba/hadores que ajudam os pals prestando servicos
ou venclendo frutas e doces. Na semana passada onze destes menores foam presos

e dorm/ram na Delegacia de Pot/cia.

BERNARDAO
0 terror das crianças. de Foz

As cnianças sáo unànimes SO é possivel explicar a compon- zem que este cidadáo está trans-
em declarar que as violéncias a tamento das autonidades respon- formando Os fiJhos que estudam
que são submetidas tern sido sáveis pelo atual quadro de pen- e trabalham em futuros margi-
uma constante. Dizem que seguiçáo se levarmos em conta nais. As denüncias pattern de
quando ha uma "razzia" eles a formaçao elitista, o ranço e a Luzia Rodrigues Barbosa, Adáo
são levados para a kombi aos Odio destas pessoas, que detém Arruda e Geni Arruda, pals dos
empurrOes e golpes. Alguns che- posiçOes chaves, para a classe menores,
gam a mostrar marcas de maus trabalhadora. Afinal, "Bernar- Os menores foram presos
tratos. Ha urn gun, que eslá dão" não atua sozinha; ele em distintos lugares numa "raz-
sendo tratado pelo doutor recebe cobertura de algum pana- zia" da denominada "operaçáo
Clayton, apresentando forte trau- nôico que pnetende resolver o arrastão" acionada pelo Juizado
matismo devido as persegui- problerna social prendendo a pa- de Menores.
cOes. Luzia Rodrigues, mae de bre.za. 	 Vandenlei Arruda (12 anos
Vanildo, chega a dizer que sabe Os que acham que as crian- fob surpreendido em trente ao
de casos em que as criancas ças pobres que trabalham no Muffatão. Depois de levar uns
são despojadas de sua centro da cidade devem sen safanOes quase foi estrangulado
ferrarnenta de trabalho e atastadas, invocam razOes de e colocado numa Kombi,
tambérn de dinheiro. 	 estética. Fica bela para o tunisia	 Gilman Arruda (11 anos) es-

FABRICA DE MENORES 	 vet tantas cnianças esfarrapadas lava engraxando sapatos
CARENTES	 dedicando-se a atividades cons- prôximo ao Salao Brasil quando

Enquanto "Bernardão" e trangedoras? Pode ser que sim, foi preso pelo "Bernandão", Ha-
toda a Iegislacão que o proteje mas bern mais feios e fétidos são via terminado de engnaxar so um
persegue e tontura as cnianças os que investem contra as crian- sapato. Fob levado para a kombi
pobres, existem dentro de nossa cas pobres em norne de urn sem terminan a serviço.
sociedade grupos de pessoas e egoismo e um pretendido luxa 	 ldêntico paradeiro tiveram
instituiçOes que lutarn desespe- cue causa náuseas	 Irani Arruda, Vanildo Barbosa e
radarnente dentro de um progra-	 Quando fecha o semáforo Valdomiro dos Santos que jun-
ma assistencialista pana salvar eles cheqam oferecendo frutas, tamente corn outnas cnianças
nossos rnenores. Entre outras urn quanta de hotel ou a grande foram levados pana a Delegacia
estão a Guarda Minim, LBA, Lan tiquidação de eletrodomésticos de Policia.
das Meninas, Centros Espinitas e de urna casa comencial. Na 	 TRArADOS PIOR DO
programas de Igrejas. Mas a Avenida Brasil, Rua Quintino	 QUECACHORRO
capacidade que tern a sistema Bocaluva ou Rio Branco, eles Vanderlei, Gilmar, Iran. Va-
econômico e politico de genar estão deiendendo o pào de cada nhldo e Valdomiro são estudantes
menones carentes é muitas dia engraxando sapatos, Ou e cursam a 3' série na Escola
vezes superior a capacidade do vendendo qualquer coisa. São as Parigot de Souza. Estudam pela
assistencialismo de atender e filhos de Foz do lguaçu. Nossas manhã e trabalham a tande para
encaminhar as cnianças. 	 criancas que o injusto desenvol- ajudar na manutenção dos seus

As desigualdades sociais vimento capitalista está levandc 	 estudos.
estão cada vez mais gritantes e a viver numa sociedade mar- 	 Adäo Arruda, pal de trés
é surpreendente a quantidade de ginal. São as nosso "pixotes". 	 dos menores, diz que seus filhos
cnianças que são jogadas pelo São cnianças de 9 a 14 estão aterronizados depois que
sistema na produção. Já nem se anos, que vivem na periferia e começou a 'openação anras-
trata de menores abandonados, saem para a centro a firn de ga- tao". Saem para trabalhar sem
mas sim de cnianças que estu- rantir no rninimo a sua subsis-	 saber se voltarão para casa.
dam, tendo domicillo conhecido tência. Foz do lguacu está acos- "Meus fllhos estãos endo trata-
e pais que tnabalharn. 	 tumada a conviver corn estes pe- dos pion do que cachonro não

Adão Arruda, par exemplo, quenos, cujo major crime fob deixam eles trabathar. Vandenlei
A Guarda de Seguranca. Tern nascenem pobres. 	 engraxa sapatos e, cam o dinheb-
sete filhos e recebe pot rnês Cr3	 BERNARDAO ATACA	 to que junta, compra todos Os
11.900,00 cruzeiros liquidos. De urn ano para cá as cnian dias leite para todos os irmãos
'Tenho que rnandar meus filhos ças que trabalham no centro da Foi preso quando ia pana o Muffa

trabalharern. Assim mesmo cidade vém sendo vitimas de tãocornpnarleite",dizAdão.
todos trabalhando, a tome já no- perseguição de urn individuo que 	 Na quinta-teira foram pre-
deia nossa casa'	 é conhecido entre elas par "Bet- sas onze cnianças e todas eva-

Os garotos tiram em media nardão" (dizem que este apelido das para a Delegacia de Policia
100 cruzeiros pan dia e corn isto surgiu de urn personagem que Ficararn nurna cela onde passa-
ajudam a farnilia. Muitos já tern a infernava a vida de todo mundo). ram a noble. Donmiram no ci-
dinheiro destinado para aiguma Ele senia "comissãnbo de meno- men to, e pela manhã as policiais
coisa. Ficam responsáveis uns res", funcionário do FOrum ou colocaram urna bacia corn cha
pelo leite. outros pelo páo, etc.	 simplesmente urn cidadão que no chäo. Tiveram que tomar cha

As arbitraniedades e violén- explora a coméncio ali dent ro, 	 agachados sabre a bacia coma
cias que estão sendo cametidas	 Na ültima quinta-feina, gal OS,
corn as crianças trabalhadoras "Bennardão" atacou as cnian- As 9 horas foram levados
de Foz do lguaçu ferem todos as ças outra vez e corn a mesma pana a Forum, onde os pals
principros e normas de canvivén- fUria das anteniores. Os pais dos desesperados estavam bus-
cia e respeito ao ser humano. menores estão revoltados e di- cando pelos fithos.

-



untar se a Iuz chega ate ele. Se
onhecern casos em que a tuz
travessa nossos tecidos. (easo
a l da mao que se enxerga
nvermelhada se colocada na
rente da Iuz). As pesquisas
tinda não tern nenhuma respos-
a definitiva de chegada da luZ
o Otero materno.

0 NENEM OUVE NA -
BARRIGUINHA DA MAMAE2

A resposta afirmativa fern
-nenos dUvidas que no caso da
iiso edo sono.

Tern-se feito pesquisas
)nde o aumento do ritmo car-
ilaco fetal foi a resposta a fortes
sons (urn telefone, uma carnpai-
ha) que evidencia a percepçAo

do Sons do mundo exterior.
Nurna outra pesquisa,

observou-se a modificacäo do
'limo cardiaco fetal depois da
mae ter escutado urna mUsica
agradável ou estridente.

PARA TERM INAR
Nâo é dificil concluir que 0

pequeno ser é delicado e
receptivo, não sO aos fatores
quimicos, como tarnbém aos fa-
totes ambientais de luz, sorn e
movimento. A fase intraulerina é
urna tase de aprendizagern e de
recepcao. Todos Os estimulos
marcam e determinam a capaci-
dade de desenvoivimento tisicO
e emocional da crianca.

Dal vale a Pena meditar:
corno a rnamáe educa desde
muito cedo, enquanto tern seu
filinho dentro de Si. proporcio-
nando-ihe estirnulos e sensa-
çôes positivas, e depois de nas-
cido ajudando-o e conduzindo-o
no rnor Para sua completa reali-
zacao como ser humano.
Ags-adecemoS a Dra. Margarethe
Caldas Vaccari Simaan Ca Citnica
Marerno Infantil que nos forneceu 0
suoort' contiro desta nota

ill

precisamos

NOSSO TEMPO
Foz,de 13a 19/05/81

Esteja em dia
corn os
ültimos
Iançarnentos

Rio e do São Paulo
escolhendo suas roupaS na
Pat rys Modas: Jeans, vestidos.
macacOeS, camisas em jersey
ou sedas. conjuntos corn blazer
ou cardiga e tudo o mais que
a nova estacão pode.
Patrys Modas - Av Brasil,
n° 370— Fone 73-1675 -
Foz do lguacu

Dra.
Margarethe

Caldas
Vaccari
Simann

C/in/ca

Materno Infant/I

Ginecologia

obstetricia

Vocé
precisaria
ira 100 lojas
diferentes

Para encontrar tudoo
que tern a Nova Mundo. Urn
.rnundo de coisas lindas Para
vest it a familia e a casa Venha
conhecer par dent too maior
magazine da cidade

{ NOVOMU!]Paz

Av. Brasil. n° 891 - Fones:
74-1451 e74-1401
Foz do lguacu.

cMdas

crescendo. Mats do que urn ser c
em tormaco, era consi- a
derado como uma estrutura C
gual a dos seres humanoS: e
braços, perñas, oreihas, olhoS...
Mas no pensando como Lima
pessoa que senle ate näo apa-
reCef do ado de fora.	 a

- feto uma coisa. urn objeto que a g

Porém, Para a mame, a
realidade de seu tilho se faz

nas de vida.
sentir desde as primeiras sema-

0 SONO DO NENEM ANTES
DE NASCER

O sono num feto não se ma-
nifesta da mesma forma que
num adulto. Num prematuro de
33 semanas, a atividade elétrica
cerebral, o rltimo cardiaco, movi-
mentos e respiracào se observa
que coincidem corn os
esquemas das lases de sono deA g rande	 umadufto,

Outra exoerièncias pode

aventu ra	 provar a possibilidade desono
no feto. Urn pesquisador colocou
eletrodos no abdomen de mu-

f erri I fl I fl a	 Iheres grávidas, durante a
gunda metade da gravidez, tra-
tando de estudar a atividadeSe r mae	 motrit do teto,

Uma das experiêncas mats provaram a existéncia de perio-
dos de quietude e outros movi-

surpreendenteS	 do gênero
humano e de qualquer outro ser mentos que parecem coincidirvivo é a da maternidade. corn periodos de sono e de aflvi-

A muiher sofre alteraçoes dade do feb.
hormonais, fisicas e fisiolOgicaS, 	

QUE yE 0 NENEM ANTES

marcantes na gravidez. Deve, a	 DE NASCER
partir do diagnOStiCo confir- Na realidade o que o feto
mado, tomar certas orecaucOes recebe não é luz, e sim estimulO
Para o born desenvolvimento da fisico (onda luminosa) que chega
gestacao	 ao oft fetal, provocando uma

0 primeiro, é claro, fazer reaçâo nos nervos, que trans-
urn pré-natal regular, dando a mitem o sinai 'a zora cerebral
seu medico condicOeS de detec- (encarregada de receber Os estl-

Clara S. da Cruz	
tar e tratar quaiquer anormalida- mulos visuals). Esta reacao ao
de que possa advir	 estimulo luminoSo aparece

EM TEMPO DE	 depois das 32 semanas de vida.
CUIDADOSQUEDEVEMSER 	 Em lugar de perguntarmoS

OBSERVADOS:	 s'-'	 fec ye, deveriamos per-

1 0 Nunca tornar nenhum medi- ['
camento sem antes consultar
seu medico de confianca.
2 0 Nao fazer grandes viagens de 	

•.	 ________

automóvel no 1 0 trimestre da
gestacão.
30 No fazer grandes esforcos	 I4° Cuidados corn a higiene e	 '	 r'
vestimenta: usar roupas folga-
das. sapatoS cOrnodos e de saltc
baixo
5 0 Alimentaco sadia e ade-
quada: a grávida não deve au-
mentar-se por dois. mais sim. ter
Lima ai;rnentaço batanceada'
frutaS, verduras, ovos, leite e am- 
ia ter urn suporte yitamirliCo.LAJ
 

Higiene bucal: os denies de-
vem ser tratados durante a gra-
videz, quando normalmente
aumenta 0 nümerO de caries.
7° Deve ainda a geStanle lazer
alguns exarnes de laboratôric'
para prevenir a saUde fetal e
detectar doenças invisiveis
Exames tais corno sorologia de
Lues. glicemia, urina, sangue,
lipos RH. etc.

ALTERAcOES FISICAS NA
FUTURA MAMAE

As alteracOes fisicas na
gestante vâo desde o aurnento 	 Tudo o que
In volme uterino, enquroita-
menlo - rnamário, alteraçáo
circulatôria no sistema genito- 	 para a rneia-estaçäo 81,

I urinário, respiratOriO, digestivo,
at é alteraçOeS dos Orgaos geni-

I tais	 está na Pat rys Moda.
Todas estas alteracoes

estâo prograrnadas Para a habi- 	 Na Aveniaa Brasil, 1370 podemos achar tudo o necessá-
-	 tacao do pequeno set que du-rante nove meses sera 0 dono rio para 0 flOSSO meio tempo brasileiro. Dias quentes em pleno

junho ou juiho e aquele trio que obriga a urn born agasaiho.
rnirnoso do corpo cia marne.	 Na PATRYS MODAS estão as mais lindas calcas e saias

QUE FAZ A CRIANA NO 	 jeans, baggys, bermudas safari, alérn dos macacôes e maca-
VENTRE DA MAE	 quinhos nos tons e tecidos de moda, para aproveitar Os ülti-

Dorme? Esti acordado? mos calores da temporada. Também, conjuntos de vestido e
- Pode ouvir? Podemos fazer cardigã soitinho sem abotoadura em anarruga de seda (novi-

alguma coisa Para que reaja? dade do ano)em compose de suaves cores.
Podernos escutar o coracao-
zinho? Respira?	 E para Os primeiros trios: trainnings em rnalha em mara-

Patece que ô agora. vilhosaS combinacOes de cores. Sern esquecer Os modelos
depois de uma malor gneraIiza- exclusiVoS em creme ou seda Para as grandes ocasiôes. Corn
çao na informação ginecolôgica as vantagens oor poucas semanas de descontos de 30%.
e sexual, as pessoac corne,çam a PATRYS MOLAS - Av. Brash 370 - Fone:
fazer estas peruntaS. Nao faz em Foz do iguacu
muto ternpr, considerava-se 0

AIm. Barroso 896- Fone 74-1091
Residéncia - Fone: 74-3653

Supermercado

Sgarioni

Estoque completo. abundanI.
atendimenlo irnpar - coma nos
velhos tempos, corn urn carinho,
higiene e qualidade de produtos
da rnais fina qualidade. Arnpio
estacionarnento e tudo o que é
preciso Para a comodidade
do cliente.
Rua Belarminode Mendorça,
s/n, esquina corn Airnir ante
Bar roso Faca o seu pediclo polo
tone 74-1242 e receba em casa
sua rnercadoria.
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Flores no calçadáo da A. Mensa gem de Lions Itaipu.

Lanches Sucos
Canjas Dobradinha
Salada de frutas

corn sorvete

Atendimento
24 horas por dia

Amplo estaclonamento
Av. Cataratas, 78

(Antiga Fruteira D. Xepe)
Fone: 73-3738

1à]
.I

I-
Senhoras da Seicho-No-le responsäveis pelo atendimento dii-
ran to o Jantar no Oeste Paraná Clube

Ilk

"Itapoan"
realiza
formatura

Sábado passado, nurna
solenidade muito eleqanle,a Es-
cola de Datilografia Ilapoan,
estabelecida no Centro Cornuni-
tário da Vita "A' de Itaipu, reati-
ou a entrega de certificados a

42 alunos que concluirarn corn
sucesso seu curso. Alunos e
pais, autortdades e orofessores
conoratuiarcm-se juntamente
corn a diretora da Escola, sra.
Maria da Penria Baptista Nardi.

Os certificados foram entre-
gues devidamente registrados
pela Secretaria de Educacäo do
Paraná, sob a inspeqao da 44'
Inspetoria Regional de Ensino,
de Foz do lguaçu.

Para facifitar ainda mais
aos alunos, a professora Penha
colocou em funconamento mais
di,as salas de aula no bloco 3 da

sala 6 no Cantero de Obras e
outra no Centro Social da Vila
'C"

Vamos viver a
futuro

Corn esto slogan a OLSEN
VEICIJLOS estará nos prOxirnos
Was 28 e 29 de maio sabre-
voarido as céus da Bahia para
part/c/par da Convençao Naclo-
nal dos Revendedores Ford do
Bras/I, ocasião em gue aconie-
cerá o Iariçarnenro do Ford Del
Rey. Este aconecimento sera
marcanle, e representa uma
conquista a mais da Ford do Bra-
sit e de seus reveridedores. Mar-
caräo presença em Salvador,
Bahia, as casais Marcos (Susy)
Olsen, AntOnio de Campos Vale.
no e Theodureto (Regina) Buena
Franca respect/varnenfe diretor-
presidente, cJ,,e(or do' opera cOos
Ford e gerente-adrnin/strat,vo da
revenda desta c/dade. Boa via-
gem e estiremos aguardando 0
Ian çamento da nova linha, que
pelo vista p'omete ser ulna sOP-

sa çä o

Sheicho-no-je
Corn tota ' sucesso e super-

concorrido, gracas ao ernpenho
da equipe e do apoio da nossa
sociedade, o jantar em homena-
gem as rnaos. Foi a porno alto
das comemoracOes alusivas ao
Dia das Máes. Nota dez a todos
as amigos do Seicho-no-ie, em
especial a minha querida amiga
Ana Luiza Aguirre, urna mulher
em escala mit.

Entre a /antar tiouve betas
nUmeros de dança tip/ca japone-
sa, sorteio de br/odes e urn diver-
('do bingo que se pro/on ou fOil 6
aden(ro, Nas danças tlpicas, o
destaque para a sra Fukuschim-
ma.

A Associaçao das Domado-
ras do Lions ltaIpu ofereceu urn
ctiá-bingo do despedida a senho-
ra Gladiomar Saade Si Ferreira
no üllimo dia 7. Gladiomar e
esposa do cirurgiao dentista
JUlio César Sá Ferreira, que
dentro em breve partirà para as
Estados Unidos onde ticará par
dois ou trés anos especiah-
zarido-se em Odontologia
Gladiomar segue para as States
a: o "Julinho" ira depois Clue a

casa estiver prontinha. Tudo do
born par  eles.

H-

1-ab/ola, no dia de seu aniver-
sário.

/

*EL MW
Gladiomar Sá Ferreira,

esposa do odonlô/ogo JLI/o
Cesar Sá Ferreira,

A CHOUPANA
Ch urrascari a

A Associaçao Brasileira do
Odontologia, seçáo de Foz do
lguaçu, deu posse a sua nova
diretaria no 0/limo d/a 8, no
Country Clube. 0 doutor Acir
Am,lto do Prado foi a primeiro
presidente da entidade em Foz -
do lguaçu e fez mu/ta coisa pela
ciasse em seus do/s anos de
gestäo: Trouxe do/s cursos

	

rninistrados par renomados	 -
especia/isias e consegu/u urn
terreno para a construçao da
.sede da entidade, a que ficará a
cargo da nova d/relona, ass/rn
ompos(a, João Maria Batista

-.0,-s 	 --..---.	 -

Scholl, Ia

Gabinete Juridico
Schimmelpfeng &

Schimmelpfeng Ramos
Dr. Newton Schimmelpfeng

Dr. Amaury S. Ramos
Rua Benjamin Constant, 107— Fone: 74-1588

(Estacionamento próprio para clientes)

's
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dos Santos (vice-presidente),
Pedro Que/roz (1 ' Secre(ário),
Acir Arnilto do Prado (20 secre- Sra. Fukuschfmma no janlar A versátil loja do Drtar/a), Jorge T. Pozzobon (1 0	

da Igreja Seicho-No-le 	 na Almirantesoureiro) e Lauro Consent/no (20
tesoureiro).

Aniversariando na semana
a jovenzinha Tereza Cristina
Brandi, filha de Eloy e Arlete
Brandt. Os parabéns da coluna e
do pessoal da casa.

Entre sorr/sos, abracos, fi
res e ba/des comemoraram a
anlversár/O do sua linda fi/hinha
Fabiola as amigos Ronaido
(Gilda) Tavares, func/onárjos da
Fcilha do Oeste Parabéns,

Uma prc--loção artistica



Saldo em 36 prestaçOes para
veiculos a a/cool

clue promete muito sern düvida
nenhurna. será Ia no Whiskadão
dia 22 prôximO corn o lamoSe
Djalrna Pires. Reservas
antecipadas corn 0 relaçOes pu-
blicas da movimentada casa
noturna.

NOSSO TEMP
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o concurso promovido
pe/as la/as Hermes Macedo
alusivo ao 0/a das Mães e quc
teve a participa cáo de 43

	

escolas municipais e 9 escolas	 -

	

esaduais corn o tema "Por que	 --
Gosto de Minha Mae, fo/ rea/
zado no dia 7 deste, e sa,rarr
vencedores as alunos: Magra
Cr/st/na Gomes (Bar folomeu M
(re) Elaine do Nascimenta
Rorato (Escola Costa e Silva) e

	

Mariza Rodrigues da Silva (Ba' 	 I
to/omeu Mitre).

	

De parabéns a Hermes Ma 	 p'.

	

cedo pela promo (;,lo, e aos	 ' ( r r	 *
a/unos vertcedores os votos de Mar/us Moreira, soc o sorriso orgulhoso de seus pais /13/c
sucesso na vida escolar. e Os ll,,nnalAAnrinirAnn(YiAdp.cpuaniversirio.
cumpr/rnentas ao dinámico ge-
renfe Arthur Mehe, pe/o bri-
Ihant/smo da idéia.

j

,	
'•d

Jose Name. crego.' Has e Gustavo Ribas embarcando para
Cascavel - Campeonato Paranaense de Ten/s.

A OLSEN CONVIDA VOCE A DIRIGIR 0
NOVO LIDER DE MERCADOn CORCEL H.

01

PARA ISTO ESTA PAGANDO MUITO
MAIS KLO SEU CARRO USADO.

Prom oqao por tempo limitado.
Segundo levantarnento de mercaao feito no primeiro trimestre o Corce'
I/ foi o automOvel mats vendido entre todos os mode/os existentes
E isto ocorre quando o Corcel II ultrapassa a marca de 1 000000 de

cart-os vendidos no Brasil. Para comemorar. a Olsen convida você uue

ED
jä tern Corcel II a passar pat-a urn modelo novo
E você que ja tern, a ficar corn o carro mats
econômico do mercado brasileiro. Leve seu

	

"D)	 cart-a a Olsen: vocé vat ficar

	

z/hão	 surpreendido corn a avaliação que será fella
Economia, durabilidade e Corcel II sac assuntoS
muito importantes nos dias de hole.

Agora a casa noturna
Brodway, sob o comando de co-
lunáveis de Foz do lguaçu,
aumentará o nUmero de promo-
çOes que já erarn urn sucesso.
Ganriara nova brilho e nova
impulso. Ao novo empresário
Dec Brasil do Nascimento e ao
grupo milionário os nossos votos
de sucesso.

Os alunos do curso de V/fr: -
nismo do Senac, turma do 1 0 se-
mestre 81, sob a orientação do
professor Murillo Moiriy Benatto,
enfrentará dura prova, là que 0
teste de formatura será a e/abo-
racão de uma v/fr/na a/us/va ao
dia da Infantaria. A v/fr/na sera
exposta nos dias 17 a 24 de
ma/o, sendo esta a data da in-
fantaria.

Inclusive, durante a exposi-
cáo dos trabaihos feitos pelos
aluno poderernos vet - uma
magnifica exposiçáo de armas.
Vamos aguardar

Maravi/hosa a idéia do
Lions itaipu, em bene tic/a da
APAE, de presentear todas as
macs corn uma rosa. Lindo e
poet/co ver tanas rosas reuni-
das juntas sabre o as ta/to. Sem
düvida nenhuma rosa ainda con-
tinua ser a f/or que s/rnboliza o
amor (fraterno, materno e tan tos
out roS) que, para bern de nossa
sociedade em momentos tao
conturbadas. vém dar urn toque
alegre ao nosso dia a dia

0 Anglo-americano
tambérn festejou o Dia das Wes
corn dancas e nümeros folclô-
ricos sensacionais. Fotos nas
prôximas ediçOes.

Mae de criança inteligente
usará no inverno as famosas
botas orto$dicas, que estào
corn"design" nova e lindissimo
par sinai. As bofas do Dr. Scholl,
além de corrigirem defeitos já
existenteS. previnem 05 que par
ventura poderäo ocorrer. E /á na
Aim/rante Barroso você poderá
ver o diversificado atendimento
pedicure que a /oja proporciona
a seus cilentes. Vale a pena
conhecer.

Fico contente em saber que
quando gosto d'uma coia.
muita gente tambérn gosta. E o
que aconteceu corn a agenda cia
Wadipel.

Fui buscar mais uma e já
tinha se esgotado. Mas o amigo
Wadis prorneteu encornendar
urna nova remessa. Fico no
aguardo.

Destaque da agenda para a
conselho de beleza: Urn pas-
seio debaixo da chuva faz muito
bern a qualquer pele " . E eu
cornpleto 0 conselho dizendo:
"Para a alma também " . E urn
relax total. Experimentem

Ate quarta.

Pagaremos eses va/ores con forme
o estado do seu carro
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MOD ELOS

L STANDARD
L LUXO

ELINA LUX
ELINA LDO

GOL	 -	 -
PASSAT LS	 200.000 30.000 350.
PASSATTS	 230.000 350.000 400.

	

160.000	 210.000	 260.000
FIAT L
	 180.000	 220.000	 280.000

FIAT GL
	 200.000	 240.000	 320.000

	

190.000	 220.000	 280.000
OPALA
	 190.000	 240'000	 350.000

	

230.000	 270.000	 410.000
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